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EXTERIOR 
níotlolaa do i»i««-ill«-«» e Riu da 

l>rat.u 

Ao diário portenho£a ífacion oommnuifioa, nesta 
■Itima data, o «eu oorreapondenta em Santiago, Jo 
Okile, o aegninta i 

« Ha traa dias dan-se nm encontra perto de Can- 
ta, «atra o grosso do exeraito de G&aares a as for- 
ças igletistat aommandadaa pelo aoroael Ventos. 

«Hoava«embate renhido, a despeito de serem moi- 
ta inferiores em numerei as forças de Ventoa. Bate, 
dapoia da perder metade de sna gente, baten em re- 
tirada, a Cioeres dirigia-aa para Canta, por n8o 
ouaaidarar o seo ezereito bastante nameroso para 
■ahir da Barra. 

< O azareito chileno avacoou Pano, Areqaipa a 
Moliando. 

« Apanai ae realizou a evaouS^üo, Canararo e Pa- 
•haso Cáspadaa »podararam-aa da Areqaipa e demais 
poatoa da Unha da Moliando a Puno, proclamando 
Ciecras «bafa aapramt do Paru. 

«Eata oaadilho passou ama oiraular ao corpo 
diplomático aanunciando qaa assumia a prssi- 
dcacia. 

« Como nm doa primeiros aotos do saa governo, 
leranton nm empréstimo de meio milblo de soles 
am prata. 

< Vario* civilistau foram desterrados de Lima e 
dirigiram-aa para Arica. 

« Aaacgaram qna am Lima houve mudança minis- 
terial, iadicando-se como candidatos Piárola, Cal- 
daron, Bariaaja a Eabeniqne. 

« Confirma-se a noticia de que Iglesiaa entrsgou- 
aa inteirauiente a Piérola, que é quem está dirigín- 
de todo o movimento político em Lima. 

< Cada partido cm Lima fax circular noticias fa- 
veravaic ao» cana propósitos. Tudo é confusão e 
toraa-ca difflcil, qoasi impossível, descobrir a ver- 
dade aatre noticias que se oontradiasm umas ás 
aatraa. 

« Para ca diários citcerütas, o triompho de Cáse- 
raa ale tem maior importância para o Chile sob o 
ponte da victa das relaçSss intemacionaes, desde 
qna assa caudilho já manifestou o sen expresso re- 
conhecimento do tratado de paz. 

« Outros orgSos attribnsm a confiança do Chile 
ao apaio qna Piérola presta agora ao governo de 
Iglcsiac com a popularidade dos negros da Lima e 
entraa tarbas da mesma cidade. 

« Ha esperança da qna Lima permanecerá tran- 
qvilla.» 

.■ 

Ma Republica Argentina estava completamente 
terminado o eonflicto da janta municipal com o seu 
ohafe, graças á intervenção do presidente, general 
Roca. 

Mo dia 21 partia para Montevidéo o ar. conselhei- 
ro Laonal da Alencar, nosso ministro junto ao go- 
yarae da Bnenos-Âyres. 

Continua a grassar a variola em S. Luiz. 
Maltas famílias projectam abandonar a cidade se 

• goTorno nlo tomar promptas providencias. 
Também grassa com alguma intensidade em Bne- 

Boc-Ayres a mesma epidemia. 
Aaaba da ser apresentado ao governo um projecto 

para a eonstrnogCo da uma via-ferrea da Uahia 
Btanea a Roaario, que terá uma extensSo de perto 
da 1.700 kilometros. 

A empresa pede apenas a garantia de juros de 
5 % aobre o capital empregado. 

Todaa as ontras noticias dos jornaes desta repu- 
blica ato relativas a providencias sobre o cholera- 
merbas, assassinatos, roubos, tentativas de assassi- 
nato a da roubo. 

Em Montevidéa recebeu-se telegramma de Lon- 
dres, dand» a divida urnguayana a 57. 

O governo impoz quarentena a todos os navios 
proaadantaa da Gênova. 

Foi definitivamente sanecionado o projecto do 
porto artificial. 

A imprensa desmentio a noticia de ter sido o ge- 
neral Santos agraoiado com a ordem de S. üre- 
gorio. 

BOLETIM DO DIA 
■  

'A bibliotheca nacional comprou á Antônio 
Padro de A.ndrado uma colioeção de 530 
moedas antigas, romanas e bysantinas, por 
6'47$.  

Acha-se, na corte, o exm. sr. Bispo de 
Marianna. '   

Presidente da  província 
O exm. ar. dr. José Luiz de Almeida Couto, sa- 

gaado consta-nos, deve chagar a esta oapltsl no dia 
3 da Setembro. 

O cbolera 
Apparoceu o cholera em Berne e em Gene- 

bra, naSuissa. 

FOLHETIM («r 

A DAMA DE COMPANHIA 

roa 

acAvten OB iflowrBoinr 

HBOOMDA PARTR 

Neguclois do tS. Paulu 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. JOSÉ BONI- 
FÁCIO, NA SESSÃO DO SENADO, DE 28 DE 
AGOSTO 

O »■*. Jos» Bonlfttclo l—Sr. presidente, 
nito aslá nos ITIAUS hábitos fazur r^quarimantos pe- 
dindo ialonu ■..rtnii ao governo. Pareoa-me qaee««oa 
requerimentos têm lu^ar mais apropriado ein recin- 
to diverso do nosso. NSo está também em muua há- 
bitos aceusar a este ou áquelle, sem ter provas 
para as accusaçOes. 

Mis os acontecimentoa ultimamente sucesdidos 
na provincia da S Paulo, em sua capital, tSm sido 
de tal ordem ; taes as informações e os esclareci- 
mentos paroiaes da imprensa umis ou menos inte- 
reassira ; taes oa telegrammus dalli enviados pelo 
vice-presidento de S. 1'aala, que ma vejo forçado, 
nto a censurar, mas a pedir informaçdas que nSu se 
basãsm em dados mais ou menos pitroiaea e que 
possam ter cootr* si rellexSes importante». Desejo 
iuformaçdas completas para juizo seguro. 

Por isso vou requerer oopia integral dos inqoeritos 
a que se está prosedendo na capital da província da 
S. Paulo e darei os motivos desse pedido. 

O senado sabe do qoa factos quero tratar ; o se- 
nado oouhece já quaea as razdas que posso ter, 
quando idênticos se tom praticado ou psiores ainda. 

Os faatoa nüo sío de hoje ; não se Uata de um 
objeoto deaoanhecido para ninguém. Na provincia 
de S. Paulo o assassinato do escravos, á luz do dia 
e á face da auetondada ; a expulsão dos individiios 
com apparato da forçn, e á vista da policia descui- 
dusa, impotente ou pravarioidora, nlo são factos de 
huje, sSo de hontem. 

Por diversas vezes tive oceasiao, na intimidade de 
amigo ou protestando em publico, do reclamar a 
igualdade da lei para todos, tanto para os m ii» vir- 
tuosos como para os maia culpados,sim distincçSo... 

OS. SRS J,\QUARIBE E GODOY ,—Apoiado. 
O SR JOSK BONIFÁCIO...e todos estes factos co- 

nhecidos do paiz oocorraram sem qua a policia, a 
magistratura, u governo, o corpo legislativo, te- 
nham apontado nem ao manos para seus auetores! 
Silencia eipressivo de hontem diante do crime tri- 
umphante I 

Parece, portanto, que nos achamos debaixo de 
suas leis especiaes: um» qae tudo consentia hontem, 
violências a autoridades ; outra que de todo sobre- 
salta-se hoje, condemnando o qne hontem permit- 
tia. 

Nlo comprehendo esta fatal differença para nin- 
guém ; a lei deve ser nma para todo o Brasil, não 
se indagando se trata-se de abolicionismo ou escra- 
vidão 

O SR. JAGUARIBE :— Apoiado. 
O SR. JOSÉ' BONIFÁCIO : — Sr. presidente, não 

quero sabar neste momento quaea foram os indiví- 
duos qne fizeram os raaes ou pretendidos corsários ; 
sei, poram, que sSo cidadãos braziloiroa doas delles, 
e qae am delles é estraageiro, mas nlo poda deixar 
por isso de estar debaixo da protesçáo da lei. 
(Apoiadoi.) 

Nos telcgrammas enviados pelo delegado do go- 
verno cnoontram-sa mysterios on obscurídades que 
precisão ser esclarecidos. 

Os telegrammaa aão do vice-presidente da pro- 
vincia. o próprio qua nomeou delegado para a cida- 
de de Jacarehy esse mesmo damittido a bem do ser- 
viço publico, contra o qual protestavam os inquéri- 
tos, as InfraccSes confessadas da lei, as informaçSas 
do juiz da direito, cujas ordena não cumprira, e o 
interesse que por elle tomar,ira os desordeiros. 

Em qne ciraamstancias oifeetuoa-s) essa no- 
meação ? 

Com o de>p'estigio da autoridade administrativa 
e da autoridade judiciaria : com desprestigio da 
aotoridada administrativa, porque ffira elle dumit- 
tido pelo rira. ar. Barão de Quajará; com despres- 
tigio da autoridade judiciaria, porque, durante a 
desordem, teve urdem expressa do juiz de direito da 
aomarca para garantir a liberdade aos violentados, 
e, nem ao menos cumprio as disposiçSes expressas 
ilo código do proceaso, faiendo as intimaçdes da lei, 
e em falta de força, convocando indivíduos do povo 
para fazer respeitar as suas ordens, talvez para 
evitar a aggrava^ão da ponalidade de seus conso- 
cios, ou evitar a resistência clara e manifesta que 
tornava o crime publico. 

Não esconderei nm incidente notável—o protesto 
collectivo de tolas as aatnriladea policiaes, que 
pediram demissão, dirig indo-se especialmente ao 
chefe do policia do então, com patente de respeito 
das duas autoridades snperiorea, a policiei e a admi- 
nistrativa, censuradas irregularmente, em peça 
official, que, para aggravação do facto incompre- 
hensivel, foi ainda remettida pelo deputado pro- 
vincial Rodrigo Lobato ao sr. dr. Baeta Neves ; 
talvez meroeido castigo da extrema benevolência do 
seu inquérito que não gnardou o devido respeito 
pelos principies e formulas legaes 

Se o vice-presidente tivesse comprido os seus de- 
vores, não faria tal nomeação, e muito menos la- 
deador de outras nomeaçdüs idênticas de supplentes 
do juizo municipal, somo também supplentes da 
delegacia a snbdelegaoia, escolhendo os próprios 
que se tinham associado ao mrv.mento da desordem, 
declirando-as em representação escnpta ao menos 
pelos réus de crime   de sjuntamonto illicito. 

Verdadeiros os factos narrados, a arvora plantada 
pela autoridade publica devia produzir os seus ef- 
fsitos, e os mysteriiisos txlegrammas do vice-presi- 
dente da provinoia precisam certaments de commen- 
tario e explicaçSes. 

Aesignalarai   alguns   pontos   duvidosos,  on   qne 

Jk.   Quinta   das   tkomam 

XLI 

{Continuação) 

Vaadamc volton-co. 
—Abaito I gritou alie em voz alta. 
B baitinho aceresoenton : ... 
 Praaoa tiram-me, essas animaas do diabo. 
t^TO voatade de fechar a janella, mas teria aido 

o Uso: nlc o fsi. ,  , 
Oc cios continuavam a ladrar cada vez com   mais 

O dootor Gilberto chegou  a distribair-lhec alga- 

raad»»» poraehau que elle approximava-se, e 
«Baoamto pintava o tecto teve o euiaaao dcooix.r 
aTlTir no risto alguns pingos de tinta branca qae 
famavam  nma verdadeira massara. 

VolUn-ao aodazmeate 
—Qca diabo querem casei cies coramign F disse 

oliC a« vos ronca, mostrando a cara pintada. 
—A menor coosa os prcosonpa e inquieta, raspon- 

Sm o íoator. osso pavilhlo está fashado ha moito 
t,«PV Tendo as janellas abortas c voco ahi, clica 
oatranharam , 

Jaliaaa coatiaaava a pinUr. 
—Ah 1 disco olio aa mesma vos rooca. Ka«o o 

me! No ba« boralhantos asses seus biçhnlios. 

devem gerar sosppitas ma consciências desapaixo- 
nadas. 

O telegramma presidencial, lido hontam no tona- 
do, diz qoe foram proses trás individoos : Villa Ma- 
ria, Feliciano o João Ferreira, por fu.'to de escravoa 
á mão armada, ou roubo. 

Nio cenhevo a um só doa presos , podam ser bons 
on máos ; A isto para mim indilfarente á questão, 
que parece soasitar o modo por que desde já foi 
clasMiflcado o delicto. 

Os telagrammas anteriores tratavam de procesaoa 
tomultuarios do abclioiouismo para cheirar a asas 
fins ; o facto dá-se como praticado por 30 pessoas, 
ou mais ; o inquérito devia tornar clara a origem 
do delicto, obedecendo aos préeeitos da lei, na in- 
vestigação de tudo qoe podia osolarecer o Inalo. 

Como, portanto, explica-se desde já essa classifi- 
cação legal 1 Para aquellss qne aprenderam direito on 
o ensinaram, o furto é a tirada da causa alheia contra 
a vontade de seu dono, para si on para outros ; o 
roubo é o furto com violsnoia, assim oomo o estel* 
lionato é o furto com frauda. 

NSo se oomprehande, portanto, como os desordei- 
ros, em taes siroumstancias a no momento presente, 
quizessem apropriar-s«, isto é, tornar seus os es- 
cravos que tentavam livrar de seus senhores. Po- 
dem existir crime ou crimes, mas não este. 

O faito de esaravos é oonsidsrado pela lei de 15 
de Outubro do 1837 oomo roubo, e na hypothese a 
olassillcaçao pareceria nm artificia da hypocrisia, 
para colorir a legalidade da prisão, tornando o orime 
inafiançável, se não fosse a confiança que devem 
merecer o chefe de policia a o juiz emquanto, por 
seus actos, mediante a prova offareoida, não se 
mostrarem dignos do censura. 

Eata classiãcação eòbo da importância, comparan- 
do-a com algumas phrasas sybillinas do referido 
telegramma. 8a ha furto, declarado roubo por meio 
de lei especial, oonvém liquidar a questão sob o 
ponto da vista jurídico e pratico ; se não. ha, a 
opinião publica desconfiará com razão qoe o orime 
definido teve apenas nm mérito—facilitar à autori- 
dade publica uma violência—o as violências não se 
permittem contra quom quer qne seja ; as garantias 
da lei protegem a todos. 

No omtinto o telegramma contém estas phraaes 
inexplisaveis: < applansos geraes dos homens bons > 

No tempo das tyranniaa antigas havia as taboas 
de proscripção; mas estas mesmas eram organisadas 
mediante as informaçSas interesseiras o os variados 
caprichos de quem todo podia. 

Hoje o caso mudoa de figura: em nm paiz consti 
tncional ninguém pôde tudo, e nas altas regidas da 
autoridade publica não ha bons ou máos, previa- 
mente julgados, por quem antes de tudo deve zelar 
a puríssima isenção das alturas e a dignidade do 
poder que representa. Justiça para todos dever ser 
a divisa imposta pela liberdade de coda um. 

Porém, o vioe-presidento pareci desconfiar da pro 
pria justiça , porque annunoion ao governo que tudo 
se fez sem arruido legal. Dir-se-bia qne a palavra 
correspondia ao pensamento, e qoe o mysterio esta- 
va no modo por que foram encarcerados os presoa, 
para soeego de todos, e também indispensável se 
grodo da lei qno nto fas arruidos. 

Mas a ex' onçffo da lei têm fórmnlas, o devo crer 
qoe não foram esquecidas. O senado terá como en 
curiosidade de verifica-lo, desde que tão incomple- 
tos e até equívocos são os telegrammas da autori- 
dade administrativa. 

Esmiuçar o qne ha de obscuro em qoasi todas as 
commoníoaçdes é impossível ; mas notarei ainda o 
silencio dos telegrammas quanto a uma questão en- 
coberta, relativa a escravos pertencentes a uma das 
vietimas, João Chrysostomo ou á sna mãe. Parecem 
ter desappsresido do inquérito, no entanto, segundo 
as deolarüçdes do mesmo, na policia, e nma noticia 
do jornal Provincia de S. Paulo, vé-se olaramente 
qno nma das cansas dos actos praticados liga-se a 
esses escravos, embora nto seja possível precisar as 
relaçSas, e muito menos conhecer extotamente o que 
houve. 

Causando-me espeoie esta allusto vaga a um fac- 
to que a aotoridada publica não tratava de desven 
dar, procurei informar-me, e eis o qne se me disse, 
sem qae eu possa garantir a verdsds da exposição, 
que entrego ao conhecimento do governo, para qne 
verilique os factos e, se verdadeiros, garanta ao mes- 
mo tempo peles meios legaes a liberdade do míseros 
ebcravos violentados pala força o a integridade de 
uma sentença do poder judiciaria, emquanto não 
íôr legitimamente reformada. 

Bis o facto a qae parece ligar-se a questão enso 
berta, em reforeneia a nma das vietimas das corre 
rias do Braz. 

Monsenhor Andrade, am declaração qno não ter- 
minou, deixou livres innntueros esaravos, e esta 
daolaração foi aceita e reconhecida por dons ou mais 
dos seoa herdeiros, alguns oppuiaram-so á liberda- 
de, snssitando-se por esse motivo a questão em 
juízo. 

A causa sorreo, a os míseros esaravos já tiveram 
a primeira sentença am seu favor; sentença esta 
quu, favorável á libsrdado, prouaz desde logo os seus 
effeitos, sem prejoízo dos recursos legaes qoe inten- 
tem on possam intentar os interessados. 

Apesar disso, dizam-mc que essas esaravos, sem 
embargo da sentença do juiz, permanecem, todos oo 
alguns, violentados em poder dos sons pretensos se- 
nhores, e com a circomatancia inexplicável de que 
parte delles acha-se Sm nma fazenda do interior 
■njait» a máos tratas s obrigala assim a trabalhar. 

Peço ao sr. presídonte do conselho, ou antos ao 
governo, providensias para qoe se torne ama reali- 
dade pratica a sentença dada em favor da liberdade 

—Não sei. não senhor. Meu patrto mandou-me, 
en vim ; quanto ao mais, nto sei nada 

Os cies atiravam-se do novo á janella som latidos 
fnriosos. 

Segunda ddse de chicotadas rsdnsio-os a silencia, 
o o doutor seguia aum elles para o lado doa campos. 

Jnliano respirou. 
—As sousas vto bem, disse elle ds si para si. Eu 

faliol, cila vio a minha cara e nto ma conhecen. 
Tudo corre perfeitamente. Oa cens ates tém mais 
faro do qne elle. Felizmente essos bichos nto fal- 
iam. 

E, sempre á espreita, elle recomeçou a cantar. 

Na casa de Bry-sar-Marne nto tinha oooorndo 
nada de notável. 

Fclippo tinha voltado para Paris logo depois do 
jantar, e a sra. ds Garennes pelas novs horas e meia 
da noite tinha levado Gsnoveva para o quarto. 

A moça snlfria cada ves mais. 
Teve de fazer om eaforço para descer s assistir 

ao jantar. 
A baroneza foi obrigada a aju lal-a a despir-se e 

deitar-se na cama. 
Oenoveva agradeceu om effassto á envenenadora 

os asas cuidados a int<-riormenta jorava-lhe grati- 
dão eterna, tio enganada estava cila com assa judas 
feminina. 

Oi criados notavam asses cuidados e diziam nus 
aos outros: 

—A sra. boronez» é uma boa senhorafl. Ella ama 
a -n i dama de companhia como a ama filha o a trata 
como se o fosse. 

A daspeita daa «aa* ddra< qnaai into!er»vei?, Qs- 
noveva estava sempre calma. 

Sentada á sna eabeeaira a ara de Gerennea estu- 
dava-lho a physionomia. 

Ficoo ao lado do leito de dfir até qoasi onze horas 
e meia e retiroo-si, dizendo de si para si i 

Blla aatá muito calma. Om oortssa não i hoje 
qno o soo amaoto deve vir. 

Jeronjmo tinha começado a soa sontinella no par- 
qss ás áft d* noito- 

Agsehado atras ds nma moita da «rbo^ioc, com a 
espingarda atravessado nos joelhos, ate perdia do 
vista o moro o o ponto ondo o maifttsor o devio 
trsaspôr. 

0* acesos icitoraa já aaàas na* R*ai ala dsvi* ir 

nessa noite a Bry-sar-Marne, portanto nto os fa- 
remoa assistir i baldada espera do jardineiro. 

Joronymo voltou para a oasa pelas duas horas da 
manhã, qnasi tiritando do frio, porque, oomqnanto 
os dias fosssm quentes, as noitss aram singularmen- 
te frescas. 

Na manhã seguinte deu conta a baronesa da sna 
acntioslla inútil. 

—Esta noite, você ha de voltar, disse a sra. do 
Qaronnaa, a qner mo parecer que será mais fsliz. 

—E* o qne desejo I respoadou Jeronymo. Se ha 
um Deus bom para a gente honesta, ha para os 
ladrões balas de bom calibre Hei do ficar de ai* 
oatéa. 

—Você será rccompsnsado. 
Depois, a baroneza dirigio-sa pira o qaa rio da soa 

dama de companhia. 
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Oenoveva estava de nma pallidez mortal. 
Trahid^ p^lna mann forças, que dsffnhavam, de- 

balde tinha procurado levantor-ss. 
A morte chegava leotamant:', mas, com certeza, 

chegava. 
A pobre menina pensava em Raul, qca devia ir, 

maa qne cila nto poderia ver. 
A sua agitação era visíva!. 
A ara. de Qarennei o not u 
— Deve ser para hoje, disso ella de si para si. 
So  o a hora do ai moço. 
Oenoveva nto pdds sahír da cama. 
Mal pôde beber ama shisar* do ieits, qoe a baro- 

neza deu-lhe. 
Pelas 6 horaa da tarde a aaft-rma psracea reea- 

pArqif QQ, pcGCD a sua sssrgis. 
Oalvanisava-a nma violents snpercxciUçto mo- 

ral. 
Ver Ra ul era v^vsr, e si!» igarrava-ss á vida. 
Oenoveva levanton-se, vsstio-oo sozinha, descei, 

sentou-se á mesa a coaversoa fsbrilmants, impon- 
do soo lábios nm sorriso s consegniada diisimalar 
o soo solfrimCBto 

Nada disso oooapava á sra ds Oarsaaao, a a soa 
convicção do qos assa satrevista devia tor lasar á 
•oito, cada r«z mais se conãrmavo. 

Ella fisoa na sala até tardo o rstsvc a moça ao 
tão Iode mais tampo io qsc de costaao 

Dsram doz hsru. 
—Minha SUa, diasa catlo a baraaaaa,  ala ksras 

desses esiravos, impedindo que a força o a violência 
triuoiphem neste caso sob a oapa da autoridade. 

0 telegramuia prastar-ae-bia a outros sommenta- 
rios, pura inteiro conhesimento do seu mysterio oo 
dss suas ob eorídados, mas eu nto posso sontinoar, 
e termino fazendo algamas declaraçdes qaa me im- 
pda a consciência. 

Não venho pedir a punição de ninguém, mas sim 
a igoaldade da loi. 

Se ha sulpsdos na freguezia do Braz sejam pro- 
cessadoH e ponidus, som quebra dos preceitos legaes ; 
mas neste «aso nto se esqueça o governo de tornar 
também uma realidade os processos de Jacarehy, 
que ainda nio têm encontrado juizes, assim como 
outroc qoaesqaar exigidos pela pratica impuao do 
crime, verdadoira origem do qoe estamos pressn- 
siando. 

Espero ainda que o governo demonstrará, inspi- 
randu-se em soa própria legitimid de, o obedecendo 
á verdadeira opinião nacional, que para cumprir a 
lei nto conhece amigos on inimigos, fartos oa fra- 
ses, poderosos on desfavorecidos da fortuna. 

Mando á mesa o meu requerimento pedindo cópia 
integral do inquérito a qoa se está procedendo na 
província de S. Paulo 

Foi lido, apoiado a posto om dissusste o segoiote 

BiQuaRtnaNTo 

< Roqueiro que por intermédio do ministério da 
justiça se peça ao governo cópia dos inquéritos a 
que procederam da capital da S Paulo, sobre os úl- 
timos acontecimentos na fregnezia do Braz. 

c Paço do senado, 28 de Agosto do 1884. — Joté 
Bonifácio. » 

Do logar de agente do correio da estação 
de Casa Branca foi exonerado, a pedido, José 
Augusto Faria Paes. 

^ssawa * a—       
Awylo de Mendlcldade 

A companhia lyrioa Tartini, a pedido do 
sr. dr. H. de Camargo, offereoerá, na quin- 
ta-feira—4 de Setembro—um magnifloo es- 
pectaculo em beneficio do Asyio de Mendi- 
cidade. 

E' de esperar, que o publico desta capital 
concorra a esse espectaculo, destinado a au- 
xiliar a realisação de uma obra tão merito- 
ria, secundando ainda uma vez os esforços 
do incançavel sr. dr. H. de Camargo. 

Falloceu luntam na cidade de Iguape, o respeitável 
cidadão Joaquim José de Olivaira, pao^do ar. Clíma- 
co Cezar de Oliveira, que ultimamente exerceu o 
cargo de 2° tabellião desta cidade. 

O finado era conservador, o gosava naqualla cidade 
de muita estima. 

Nossos pozames a sen digno filho e família. 

Foram nomeados 
José Rodrigues de Sampaio para exercer 

o cargo de subdelegado de policia de S. Car- 
los do Pinhal; 

Capitffo José de Freitas Silva Júnior para 
exercer o de 2o supplente do delegado de 
policia de Queluz ; 

Antônio da Costa Pinto Coimbra para o de 
Io supplente do subdelegado de policia do 
Espirito Santo da Boa-Yista. 

A pedido, foram exonerados : 
Do cargo de subdelegado de policia de S. 

Carlos do Pinhal João Rodrigues de Camar- 
go ; 

Joaquim Rebouças da Silva e Ludovico An- 
tônio Homem de Góes, este do de l" supplente 
do subdelegado de policia do Espirito Santo 
da Boa Vista, aquoile do de 2° supplente do 
delegado de policia do Queluz. 

P ris Ao 

Foi preso, ante-hontem, na estaçio do Braz, á 
reqaisiçio da delegada de palieis de Santos, o hes- 
panbol Jusé Oregorio, que vinha daquella ci- 
dade. 

Gregorio resistia i pristo armado com nma gar- 
rucha e faca de ponta, 

Da locta travada resultou sahir o preso ferido na 
cabeça o em uma das mãos um guarda urbano. 

—o—— 
A õirrlèm de  8. Bento "m Avlz mó 

remunera serviços militares 
O ministério da guerra dirigio, a 27 do corrente 

maz. ao ajndante-ganeral, o seguinte aviso : 
< Em solução ao requerimento qne acompanhou a 

informação da repartição a seu cargo, n. 243, da 17 
de Abril do anno próximo passado, o no qual o ex- 
capítãi do corpo da engenheiros Antônio Cândido 
Rodrigues pedia ser condecorado com o habito da 
ordem de S Bnto de Aviz, levando-ae-lhe em conta, 
para esse effsito, o período em qne esteve empregado 
no ministério da agrícultnra, declaro a v. exc, para 

■■SWSSS—^MSO^|—^M^———^— 

sen conhecimento, qua  8. M. o Imperador,   canfor 
manda-se, por saa imperial resoinçto de 86 do cor- 
rente, com o parecer da maioria de conselho  sopro- 
mo militar, exarado om sonaolta do 18 lambom  do 
corrente, houve por bom indeferir o supracitado ro- 
ãocrimento, nto só porqno o requerente polo faoto 

a demissto dssistio do todoc oc direitos inberontos 
á sua patente, quer doa já adquiridos o do qoo oaU- 
va de poasa, quer daquelles qno ainda ca nto hoa- 
vessem tornado effectivos o perfeitos pelo poasa a 
concessto, como também porque sondo a erdom do 
S Bento de Avis destinada o romenerar carvifoo 
militares, nto pédo, nem deve no tempo asigido pela 
lei ssr computado o qno tivor cido prestado fora da 
ministério da guerra.» 

Roubo 
Refere o Diário do Santos do hontem ; 
«Ma noite do 88 para 29 foi roubada a loja do ar. 

Joto Alvas Teixeira, ostabolooido á ma 4a 8. La». 
poldo. 

cDo manht ao chegar á loja o ar Tataaira aaaoa- 
trou orna das portas aborta o immodlatamaata dan 
pela falta da moitas fasondae, guardas-ckaTaa, ma- 
pas feitos o do aeroa da 400$, qna cetovam «aa «asa 
gaveta qua foi arrombada. 

«SoppOa-se qne os ladiOes oscondoram-aa aa pro» 
pria loja o muito a sen sabor fizeram a limpo, põic 
que a porta que onoontron-so aberta nto tam viati- 
gios do ter sido forçada 

«Dirigindo-se a êstsçio da estrada do ferro o ar. 
Teixeira sonhe que embareára-ss no trem da manhl 
um indivíduo, qne fas despsohar om graada babú, 
sendo porém qua o bilhete do paesagam foi compro- 
do por um sou companheiro, qno tambem deopaonon 
o tal bahú. 

•Sabe-aa que o vitjanH, tendo passagem para 8. 
Paulo, desembareon na ostaçto do Pilar, o no bahú 
apprahendido pela policia om S. Paulo caaontraram- 
se fazendas. 

«Entretanto, pelo avultado namoro da faiendsa a 
outros objsctos subtrahidos, que nlo podiam seca- 
dioiooar-so n'oma só canastra, conclao-ao qaa kea- 
ve partilha aqui e a policia trate do deoeobrir a 
companheiro que na estaçio eompron o bilhete para 
o que partio. Sim, esto cavalheiro qno appareça, 
para nos dizer se nto foi por equivoco qaa lavaran 
da casa do sr. Teixeira objeotoa na valor da 
6:000$000. 

«A vista da insignificancia do valor honva equi- 
voco. 

«Com certeza a oonsa está n'nm engano. Até pa- 
rece nm sonho. 

«Consta-nos qne, am nm quarto, na ma do Mar- 
quei do Harval, foram encontradas algumas fssoa- 
das roubadas. 

«0 segundo freguez da loja é qoe nlo appareoaa 
ainda. 

«Pois nto devo andar longo.» 

Licençalla praçasi de pret Iparaa 
tratamento de saúde 

0 ministério da guerra dirigio a 88 do aarraata 
mas o seguinte aviso aa ajudante geaoral: 

« Em solnçloá petiçtodo 1.* sargento do 8.* re- 
gimento do artilharia a cavalle Palmeirim Joeé da 
Amaral, por v. exc. submottida á ccnsidcraçlc doe» 
te ministério com a informaçto da repartiflo a cea 
caigo n. 694 de 22 do corrente, declare a v. exc., 
para os fins convenientes, qno deve ser decoontadot 
para a baixa do serviço ás praçaa de pret o tempo da 
licença concedida para tratamento de aande, aas via- 
ta do que dispSe o art. 6.* § 2 • do decreto n. 3,679 
de 3 de Janeiro de 1860.» 

'llieaouraria de Fazenda 
RKQOBRIMBNTOB DUPA0HAD08 

29 e 30 de Agosto 
De Álvaro Ramos Fontes.—Informa a con- 

tador ia. 
De Cândido de Oliveira Castro.— Digam 

os srs. contador e dr. procurador fiscal. 
De Francisco de Almeida Nobre.—Informe 

a contadoria. 
De Pedro Leme Brizolla.—Idem. 
Do dr. Francisco Aurélio de Souza Garra- 

lho.—Com infermaç&o da contadoria diga o 
sr. dr. procurador fiscal. 

Do dr. Gabriel Rodrigues de Oliveira.— 
Prejudicado, visto ter recebido por eata re- 
partição. 

Transferencias de  offlclaes de 
uns para outros corpos» a soa pe- 

dido 
A's presidências de províncias declarou o minic- 

terio da guerra cm aviso de 26 do corrente mez 
que, conforme se acha determinado nos avisoo cir- 
/.nlai-A*  Hn      mammn    mini-ta-in    A»   AA  A^   T-M-I» Aa, 

1856,^9 do Novembro ds 1879 e 25 dVÃrôste" d* 
1880, sempre que as transferencias ds oflciaos de 
exercito de uns para outros corpos ae effsctoarom a 
pedido dos interessados, davom todas aa despesas 
de tranaporte correr por conta doa mesmos, sendo 
pagas pelo Estado nnícamente quando forem or- 
denadas por conveniência do serviço pnblioo. 

de   ir  descansar...   Sem   duvida  ha  de estar com 
somno. 

—Somno I respondeu O inovava. Nto tenho, mas 
sinto necsssidado de estender na cama os meus 
membros fatigados. 

—Pois bem, dentro em pouco irei fnier-lho com- 
panhia. Hoje tambem tem de tomar o dobro da po- 
ção, como mandou o doutor. 

Oeoovcva  cstrsmsceu 
Ella lembrava-ss de qoa a poçlo nunca deixava 

de provocar uma crise dolorosa. 
Kasa crise nto a ímpadiria de sahir do pavilhUo, 

on, em todo o Caso, de atravessar o parqnc para ir 
até o muro abrir a porta que dava para o rio f 

—Se isso nio lhe aborrecesse, minha senhora, oo 
hoje nto tomaria a poçto. 

A sra. de Garõunes simulou a maior aorprsza o 
exclamou : 

—Nlo tomar a poçio! antio por que, minha qus- 
ridinha ? 

—Sinta-me muito abatida. 
—Raíto riemaii p«ra seguir á risca   a rseaita. 
— Sem duvida, minha senhora. Mas parsoo-mc 

qoa o doutor nto conhece bam o meu mal. 
-Que motivo tem para sappdr isso ? 
—Longe ds mitigar as minhas dores, essa poçto 

aa segmenta, e eu desejaria, pelo menoe hoje, evi- 
tar uma sggr.jvaçio das dSres 

Teria sido imprudente insistir. 
—Faz mal, disse a baronesa ; entretanto, seja feita 

a sua vontade. . Mas, pelo menos, tome nma chi- 
cara do leite. 

—Ba ate tomarei nada. Peço-lhe, por favor, qua 
nio me Ai nada 

Um deuuocego vago invadi o o espirito da sra. 
ds Baraaaaai qas iadsgsn do si mesma i 

—Desconfiará ella alguma cansai 
Ma«, depois do um memento do reflexão, pensou : 
—Nio, é impossível Ella ato desoonlia ds nada, 

a a prova é que ainda ha penco ato recusou o leito. 
Fantasia de dooata ; cio é onlra eooaa. 

Osnoveva levaatoa-sc da cadeira cosa difflsaldsdo. 
A bareneis approximoz-ie delia o disso: 
—Teme o meu braço, minha qocrida. 
—Nto é preciso, miaha aaahara, «o pana andar 

sé. Soo-lhe mil vesco obrigada polec ceós bsas sai- 
dadoe Como poderei oa algum dia agradeeer-lke 
tasta solisuBd* f 

—Deixando ma eoatlaa>r a aiaha abra de irat 
de caridade... Taaka, miaha qneriU amísa. 

Por ébria e desordeira, foi recolhida ao 
xadrez da estação do Braz, Maria Joanoa da 
ConceiçEo. 

Tomando entto o braço de Oenoveva, a deopoite 
da fraca resistência desta, paseoo-o pele eea aaa- 
hindo da cala dirígío-so a passo lente para a pa- 
vilhão. T 

A moça tremia e pensava: 
—Se ella ficar mnite tempo commigo, nlo nederal 

Ir ter com Raol. '      ' 
A írritaçto aervoss resnltsnto deeae reaeie pro- 

duiio palpitaçSos violentas, aas, emaqcaato deefcl- 
lesando, Qenovcva nto se queixava. 

A sra. da Qarcnncs sjodoo-a a despir-se, dei- 
tar-se, e, como na véspera, soa toa-se i eabeeeira 
da cama. 

—Voo ler-lho aa nolieúu rfioorsa* o o folketia, 
minha querida, disse cila. 

Depois, desdobrando em joiacl, qae tlroa do bol- 
so do vestido, começou a leitora. 

Oenoveva ato ouvia, aoffria litteralaeate o aaa- 
plisio. a "^ 

A voz da baronesa soava aos sons envideo ooao 
um mormnrie monótono; nau* maraarie alia a 
distinguia aenhoma palavra. 

Os  soas  olhos  ioterronvaa  seastaataaaata  a 
mostrador da pêndula, «ojos ponteiros iadioavaa a 
hors, aada vos maia próxima, da eetreviste, 

A soa agítaçto sroseia. 
A enveaenadora, emqnaato lia, segniac eaa elkar 

s psa sa-s: 
-Nlo me eaganei.   Chega a momeat». 
Nto pousado maia sapportar eoeo estado do eoa- 

sas, a moça ezslamoo : 
—lias a senhora oetá se eançanda WM minha cas- 

sa 1   Roalmsate estoo envergonhada ;  peeo-Iko as 
ato eontiaso... '"'"   ~" ^"" 

A senhora do OarennM íorric-t* e resMadoa : 
—Nlo aaton   mo cassando, qeoridioka.   Aa asti- 

sias hojs Pio moito iatsrsrsaatos... Ooca i 
E ella Uraoa ; 
«Nogaot-sur.liarao.-Na Mito da hsstoa algnaa 

malfeitores galgaram e moro da propriedado £ ar 
Oiaestjr, baaqaciro. O sca fia maaifests et* o re»I 
bo, porqaaau a qaiato ka dica qae ale cetá kabit*- 
da. A inUfvsaçis d« jardiaoin, Tirisã de cobro. 
coito, e ds doas graadee elos, foc sbertar o aas ao» 
j**ioí íuflfam, deizsaão ae pároco asa alAMium 
e cm maço de ekavea falsas/ A^jasllfa poMdTI 
avengaafSea.s ^ -  - - 
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{Dominga* ooinloa* 

Ona rulo diiU BtliM : 
« And» ■•mpr* o ridículo ao Udo da* «OBIM oitii 

■érlu.» 
Ahi («tio para ■xamplo aa btmantat abalicionis- 

tas d» paroahia do Brai. 
No aorrar d* graviiaimoi aooDteiimantoa, que 

alarmaram a popoUflo paoiflta • pazaram a poliaia 
•m aparo*, n(o faltaram tpiaodio* «omiao» para f»- 
■•r rir a gmits 

Tr«( ohafaa da uit» pMlantrapica, deaominada 
BO inqaarito — d* Mita dai mangai arregaçaiiaí — 
foram dar dom o «oatado na oaaa da «orraaçlo, sua- 
da a Mta* horaa «lia* devam a*t*r aonvenaido* üe 
qa« hiij» oomo no tampa da primeiro Tartofo : 

< NOUí vivam lout u<% rtgna  
c 9u par Ia violance on fait mal tu affairet > 

R**ta-lke* agora apona* ama aonaalafto : eaperar 
napenitenoiaria a jaatif a da hiatoria. qa* oi inalairá, 
••rtamenta, uo namoro doa martyres da liber- 

dade. 
O vioe-preiidente por oatro lado teve de aolTrer 

eaitigoa, nSo menoa eruei*, par haver mandsdo tele- 
grammaa doimentinda aa notieia* de violenaiaa e 
peraegalfSe* promovidaa por eaaravoerataa oontra 
dona abolieioniata* daata capital 

Aisim, flaoa alie no flm da feita tido e havido 
■orno inepto, na opinião do governo, no ooneeito do 
aenado e no pareaer do eonaelheiro José Bonifaeio, 
ehefo do partido liberal e euradorait hoc da aitaagfio, 
aeata proviaeia. 

O* tarbolento* do Brai, o* ohe/e* da aaita doa 
mangai arregaçadas, oe praao* da peniteneiaria, 
ainda eneenlram hoje qaam oe defenda, qaem o* 
admire, qaem, flnalmente, prooare imital-oa em 
identitoa emprehendimentos na mesma paroohia, 
•orno aeonttean ha dias na reiideneia de um oida- 

dlo. 
E o viee-preaidente? 

Qaem o defenda I 
A impreaaa liberal nem palavra. 
O proaidente do eonselho oensuroa-o. 
E o ir. José Banifaiio, somo já diaaemui, deu-lhe 

• matar I 
Ora, ai* ahi nm epiaodio ridionlo ao lado de ooo- 

•aa séria* :—a entrada do viae-preaidente neita 
qneatCo, imaginando elle flgarar ama vez ao menoa 
de leio, s a aahida delie jí oonveneido, de qaa nem 
por exeaptlo da regra deixou de ser aendeiro. 

NSo applaudimo», oampre-no* ditel-o, o proieder 
du liberai*. 

Bate aenhor Aeeamp;Io eitave muito soiegado li 
ao een Tietê, eem amblaionar a honra de governar 
povoi. 

Oi liberaea foram proearal-o para vir administrar 

• previnoia, porqae, diziam elle* : 
< 0'ett un homme d mener par le nez.» 

O ir. Aisnmptlo abandonou a laa moenda, o* 
Mna galloa de briga, todo* os seus eommodoi e ha- 
bitei, • veie pôr-ae ao lerviço dellei. 

Mio raamon-lhee coaia alguma .—deu-lhea di- 
Bheiro e eupregoi. 

E agora, noi nltimoi dia* do *ea governo, lan- 
çnm-o fora eome trambolho vil, indigno, e repug- 
nante I 

Ah I ingratos. 

Oatro epiaodio nSo menoa oomiso, qae ene, ean- 
■iitia no appareeimento de daas vietimas dai idéa* 

nbolieieniitai. 
Quem teve a honra de apresental-as em soena foi 

e presidente do eonselho. 
Ai vietimaa haviam telegraphado daqui i 
« Aeada-noa, ar. presidente do eonselho ; as nos- 

lai pessoas estSo a soffrer violências e persegai- 
çSes por aaaia de nossas idéi»   abolioioniataa > 

O preaidente do eonselho, de posse dessa* doas 
vietimas—doai verdadeiras preeioaidades para oon- 
fandir oi adversário* do abolicionismo da rua—nSo 
demoroa-se am momento seqaer em tirar partido 
dellas—zis I—telegraphon ao vice-presidente e foi 
ao aenado deitar rhetoriea. 

O vice-presidente responde daqni i 
«B* todo peta. As vietimas estio de perfeita 

■ande.» 

O presidente de eonselho abre o telegramma no 
«•nado lê-o, o exolama : 

« Com todei oi diaboa ! Ninguém é oapai de en- 
tender esta embrnlhada de S. Paulo I > 

A noite ehegam aqui as notieias do diaourao do 
presidenta do eonselho, e dos telegrammas trocados 

aa véspera. 
Adimarafio geral : aa vietimas eram o dr, Clima- 

M BarboM e o ex-aabdelegado do Brás, Almeida 
Cabral I 

Qnaee foram ai violeneiai e  peraegnifSsi loffri- 
ÚÊm pwr ÔSSSS MWUS OtdftdSci ! 

Quanto ao primeiro, nada divalgoa-se neata ea- 
pital. E nio tendo elle declarado, nem antei, nem 
depoie do telegramma qaaes foram as vioisníiae e 
persegniçSee de que foi vietima, ficaram todos na 
meema—isto é—iam labor coma alguma 

Quanto ao segando, porém, havia todo   o funda 
manto para aoreditar-ae na denuncia. 

Almeida Cabral fira intimado per meio de uma 
carta aaonyma, sob pina de morte, a mudar-se 

desta cidade na curto espaço de vinte e qiatro ho- 
na. 

Elle ale podendo mudar-se, nem desejando mor 
m, tm o qne qualquer de nòi faria :—poi  a bocea 
ao mando. Foi a policia, foi a imprema, foi ao te- 
lagrapha. 

Almeida Cabral ameaf ado por  nm aaoajrmo I 
Quem »trever-*e-hla—bárbaro .'—* tocar oeiaa 

raliqnia da* ehronicai ameroeai • politicai da 
aaieridadal 

Cabral qae fec plaager a mágica guitarra 4« D. 
Joio por debaixo dae janellae das damai do tempo 
4a refaaeia, e deeembaiaheu a capada de guerreiro 
para defender o rei no Largo do Rocie I 
■ por qne raelo pretenderiam dar cabo deeea glo- 

riaaa relíquia f 

Mo i—a«o é ponivel;—em tudo isto ha em mys- 
Urio, eem* boa dieoe no aenado o eonaelheiro Joeé 
Boaifeaio. 

Almeida Cabral poderia ainda hoje raptar, a mio 
armada, algema Helena—eaeravae jtmaia 

O aaeoo bem amado imperador soakscsu-a, admi- 
f*«-* moita* veaae e ootra* uataa iav*jau-e ; o 
prooideat* do ooaeolbe aflrmoo o garantia no so- 
ando aar elle Cabral am bemem erdeire, pecilleo : o 
Sovem* da proviaeia nomeou-o *abd*l*g*do de po- 
lieia a dopooitoa nollo toda a eoaSança; todo* ait, 

•mnm, o eonboeomoe poeta, masie*, bom pae de 
tamilia • aMndli amigo dae loie o doe bons eoeta- 
■ M. 

C*m am milhlo do diabo*: aio mata-ia a am 
kaa**.a doataa por dá ei e^aotla palha. 

Mo catam** em BjtaoaM. 
O piaallinte da •••«eiba dov* urwarar  do  h«j« 

«■ diaato oatra vietima para e*m ella deitar rho- 
> ooatr» oe eootueeiata*. 

mpraata  ama   viotims ao  pcootdMto  do 

Mandamoe com vista ao sr. dr. chafa de policia 
uma pnblieaflo aaaignada paio negociante ir. Ma- 
noel M. Alfaya. 

Bie aqoi um tópico interaaaantiaaimo dessa po- 
bllcaçlo : 

Ctamplnam 
Da üazeta de houtum trdiii.ijrevoiíios as ae- 

guintus nutioiae: 
,     «Chtgou hontem du Piragsunungx.omlu foi 
í proso, o rôu Joaá Augusto de  MOIUíZOH,   pro- 

«Pasem oito mezea qus de«appareo«u-me uma ea-   uunciado liusta ciiiudo |iOr ciimu du  tuutativa 
crava de minha propriedade. 1 ^u mortu contra Fraiu-iauo (ioiiQalvoü   Gastu- 

«E*!* eacrava foi ■cdusl Ja por um tanto reverendo ' "lluira,  faoto uate quô SO dou ha   mozOS á rua 
reeidente em Santo*, que  a teve oooolta am 8. Vi- . da Constituição 
cento durante todo sat* tempo, reoebando oa aala- !     0 sl'- .dr- Jui* municipal  prooodou ao intur- 

rlua pelo* *ervioo* preatadoa d   Boaaoit a   quem   os .     ■*. '        , , 
. Muneíus daolarou sur portuguoz   e   traba- 

a UK.IHHB . ,,    , . .     lhador do roça, o quu quando commutlou   o 
«Descoberta em aeu eaaondnio, foi preaa e remet- I „■„ „ j , „.. ", *"_••  ""T .   ■ 

''      * cntuo de quo ó accusado   acnava-su   uni    tal 
tida para   a   eatacio daquella   cidadã (Santo.) em-   ^^ j^ crabri     UÜZi ,lo Iu0(io quü    dl) nilda 

barcando ae com deatino á eatavio du  Jaguary onde    V(, Icni/jni. 
ruido, aendo  acompanhada por Eatsvto de   Barres |     Declarou tambom quu nttO  tendo   dinhuiro 
enoarreg* de tranaportal-a. (para a passagem, usperou que o sugurassum, 

«Ao ohagar o trem á eataglo de S.  Paulo, apenas   aam Ja Hor transportado gratuitamente. 

—Hontum às 3 h r&s da tarde foi encon- 
trado nas proximidades do hospital portuguoz 
o preto João do Uliveira,   liberto, com   duas 

se abriram as portinholai dos wagona, um grupo 

de saUaadorea a cuja frente se aohava um tal Kali- 
ciano Bicudo, invade o carro em qae vinha a es- 
crava, eapanca o condustor Estevlo de Birros e 

arrebata a eacrava mettendo-a í, força em um carro 
de ante-mío preparado e dsaapparesendo com ella 
por entra a multiiiio 

Ora, eis ahi um caso qne nio pôde deixar do me_ 
reeer toda a attenvSo da autoridade pubMea. 

O crime de roubo de escravo a m9o armada, crime 
publico, eatá dennciado por um homem sério com 

a soa responsabilidade. 
A lei deve ser, crémus nós, igual para todos. 
Um santo reverendo da cidade da Santos appareee 

nessa denuncia como autor do crime. 
Quem asrá elle 1 

I^.E para que diabo case santo reoereiiio quiz apro- 

priar-se da creoula do ar. Alfaya f 
A policia compete proceder ao neceasario Inqué- 

rito : o crime foi commettido neata cidade, na eata- 
flo da eitrada ingleia. 

E o sr. Bispo o que f irá f 
Serí permittido ao santo reverendo oeeoltar es- 

cravas em 8. Vicente ? 
Só faltava mais esta I 

A câmara municipal, depois de longos dias de 
susto, pS4e constituir-ae para funesiouar. 

Foram chamados dous sapplentes,qas achavam-ae 
na capital e desimpedidos. 

Como era natural essa tranafoaSo de sangue novo, 
quente e rico, no organismo da municipalidade, ji 
algum tanto estiolado, deu-lhe alento, força e vi- 
gor. 

No espaça de algumas horas a nova câmara fez 
mais do que a antiga durante longos mezes 

D'entra as medidaa adoptadas, campre-noa des- 
tacar duas e regiatral-as, neata chroulca, como ad- 
miráveis «oncepçSea do espirito reformador, qae 
presentemente predomina noa conselhos doa repre- 
sentantes do primeiro manieipio da província. 

Rcferimo-nos a subatitniçSo do nome da rna da 
Esperança para o de rua dos Positivistas. 

Qne magnifica reforma para o mnnieipio 1 

De hoje em diante os sectários da philosophia e 
religilo de A. Conte estão dispensados de exhibi- 

rem-se na imprensa ou na tribuna das conferên- 
cias para tornaiem-se conhecidos do publico. 

Quem pertencer a seita do Deus—humanidade— 
tome umaeasa na antiga rua da Esperança, made-se 
para ella, e tanto bastar! para tornar-se conhecido 
como positivista e consegaintemente habilitado, 
pelo menos, a ser nomeado, pulo governo, professor 
da Escola Normal. 

Assim, a câmara snbstitaiase oa nomes antigos da 
outras ruas desta cidade por outras mais slgnifiaa- 
tivosna actualidade. 

E' preciso acabar com eaaas velhariaa de nomes 
impoatoa as ruaa e praças pelos preconceitos reli- 
giosos ou monarchieos dos nussos antepassados. 

A rna do Imperador denomine-se—rua dos aboli- 
sioniatas. 

A rna de S. Bento—rua da DesamortisaçSo. 
A rua da S. Jofio -rua da Dynamits. 
A rua de S. José—rua do Casamento civil. 
A rua Bpiacopal—rua de Augusta Comte. 
E assim por diante. 

Ficarão, eólio, os habitantes da capital perfeita- 
mente definidos, sabendo-se como pensa cada um 
delles pelos nomes das ruas em qne residirem. 

Descubra e câmara, qaal é a rna mais suja da 
cidade e ponha-lhe a placa—Rua doa   Naturalistas. 

Outra medida foi a seguinte : 
«Qne se mande desapropriar os juartes de Santa 

Thereaa.» 
Ora, essa medida nio pôde ter exacuçlo—primei- 

ro porque dificilmente descobrir-se-hiam aonde pa- 
ram o* quartos d.-i santa—n fim angando lugar noraofl 

ainda mesmo que os ditos quartos fossem descober- 
tos, toda a renda da câmara nio seria suficiente 
para a desapropriação delles. 

Entretanto ■« a medida foi de interesse pobliso 
por uma simples raslo t — a câmara qniz mostrar 
com ella, que assim como fazia ama soncaaaSo aos 
Positivistas, entregando-lhes ama roa, também fa- 
zia outra aos latholicoi, procurando desapropriar os 
quirtos de Santa Thereia. 

Medidas para todai ai icitas e gostos do moni- 

eipio. 

foliliea de transações 

O isagao acro i ama grande coasa I 

Neste momento acabamos do receber a legnint* 
«ommanisaçto : 

« O viee-preaidente dirigiu hontem, áe 6 horas 
da tarde, o eogaiato telegramma ao preaidente do 
aonaelbo : 

■ Participo a v. axo. qae acaba de reeaber pelo 
correio ama carta anoDyma intimando-me, teb 
pena de morte, que no espeçe de vinte o quatro ho- 
ra* deixa a preeidencia e recolha-me ao Tietê. 

• Peço a T. exe. garintias». 

A semana está finda. Que leve-a o diabo, a nto 
venha outra igual aborreeer-nee com ae tsee ber- 
nardas abolicionittat. 

E para qae nade faltuso nelia, icrgio no ultimo 
dia a figarinha do fiecal da Sorocabana a aanan- 

ciar nm oovo systema talegraphice,—ds inT«oçIe 
delia. 

B*ee systema eoasiate em empregar*se a divul- 
gsçto doe iolvf rammas como méis de moralisar a 
sociadado. 

BUe já fiz ezpeiieauaa, qae «ortiram aagnilcec 

E" aceso do exclamar-se oeaosr. dr. Freire 
Allemte, quando e avistumos per   «si»*   raaa : 

«Pareço impossível que de aa poqaeao mierebio 
diriTem-se tis í-aa J •« esasa*.'» 

grandes facadas, uma no peito do lado direi 
to e outra ii'am braço. 

Declarou que fdra ferido por Manoel da 
Silva, na oceasiãoem que pedia o pagamento 
de salários qae o mesmo lhe devia, em conse- 
qüência de trabalhas quo lhe   prostára. 

A policia tomou coufiocimeuio do oceorri- 
do e mandou procedera autu de corpo de 
dolicto, servindo de peritos os srs. dr. Uergio 
Meira e Otto Langgaard, que declararam 
graves os ferimentos. 

—Uma casa sita a rua do «Culto á Scion- 
oia», perto do Collegio, foi ante-hontom ar- 
rombada e delia subtrahidotudoquauto exis- 
tia, algumas roupas e 25$000 em dinheiro, 
pertencentes a uma preta liberta de nome 
Joanna.» 

O carreiro Ignacio José Bueno foi multado 
em 5$000, por infracçao do art. 122 do re- 
gulamento policial. 

im — 
A sociedade africana da Allemanha acaba 

de preparar uma nova expedição para explo- 
rar a região meridional do Congo 

A expedição ô dirigida pelo sr. Schultz, e 
partio de Hamburgo nos primeiros dias do 
mez corrente. 
    m 

O paquete fruneesE « Provence > 

Ao ministério dos negócios estiangeiros dirigiu o 
do império, a 27 do corrente mez, o seguinte of- 
ficio : 

« Tendo a legsçSo franceza pedido a esse minis- 
tério informação sobre o prooedimetito qae o gover- 
no adaptar com relação aos navios procedentes de 
Marselha, e principalmente, quanto ao « Provence > 
em seu regresso do Rio da Prata, ponderando que o 
governa francez mostra-se desejoso de ver esses 
navios admittidos depois das quarentenas de uso, 
solieita v. exc. em avião n. 35 do 24 do corrente mez 
uma solução do miniateria a meu cargo qae o ha- 
bilite a rerponder á dita legaçSo. 

« rumpre-me declarar a v. exc   : 
« Que catando ainda em vigor o acto que fechou 

oa portos brasileiros és procedências de Marselha, 
Toulon, Spezzia e qnuesqiiar ontroa portos onde se 
haja manifestado o cholera-morbus, não pôde por 
emquanto aer satisfsito nesta parte o desejo do go- 
verno francez. 

« Que o caso do < Provence » crêa uma hypothese 
não vista no referido acto, que engitou de oommn- 
nicaçSas directas e não da uma quarentena tão pro- 
longada oomo a que no Rio da Prata é imposta aos 
navios procedentes de Marselha, a qual só por si é 
bastante para garantir-nos de uma infecção pelo 
oholera. 

« Nestas condiçSe», n mencionada navio e outros 
que em qualquer porto tenham soffrido uma qua- 
rentena suficiente, podem, depois da desinfactados, 
ter livre pratica no porto desta cidade 

«O que v. exc. ae servirá fazer constar & legação 
franceza. > 

m 
Para commandar o destacamento policial 

de Parnahyba foi nomeado Beaedicto Mar- 
oondet* 

nosso pavilhão em qualquer porto da feira, por não 
haver nem um palmo dn terreno dispouivat, aolicí- 
teí o obtive, graça» ao favor (Io illuatra goveruador 
gaaeral Baruaulf, que ae ra» oaaosduaae o lugo 
(runteiro ao thaatro e aolire estacariaa estou er- 
gueado am ediliaio üe 1M metrus d* largara por bU 
da fundo, quu hu da custar preço fiimoau «ttenta a 
elevação de todos oaialoriu nesta épooa e a espé- 
cie da oonstrucçlo, pontes, etc Tlvsmna, porém, a 
vantugetu de n >* li -ur uanogarada a posse deite 
ediãeio paia minas saxiiintua, ae furam uontinuadoa 
estaa trubalhe* nm tão boa hora eniprehondidüs e 
com tão iim.-ip': .,1, «uivoenao realizados > 

«Alguns extraotoa da artigos du impreusa, que 
ruo.nttü, darão idéa du impressão que aqui estamos 
causando. 

«Quanto a min, o nnsNi) gr'.nde objectivo e o dos 
que quizereiu impulsionar as r<4açdsa do oommercio 
il« prodaotua bruzilaiios na liussia, é uata feira de 
N.jui, a io ia extraordiuanu reunião de morcadores 
que poana imaginar-Hu, vindos doa maia longinquoa 
pai/e* o d.indo u o: t i cidade, durante dous mezes, o 
mais curioso aspecto. 

«Tanto quanto tenho podido apiooiar, aqui como 
om ^elersburgo, é dominante a idéa de aaoârdo 
aominerci.il com o Bruzil sobro a base de reoiproaos 
favores e a riducção dos direitos sobre o café me 
pareoe questão mui bem encaminhada > 

P.imsriormeato a anta carta recebeu em Lisboa o 
sr. Eduardo Lomos uot cia telegraphiaa da inaugo- 
raçãu uo Pavilhão Bruzileiro u do auspicioso movi- 
mento, directamonta auxiliado pela genoral Baro- 
noff, a quem os aouimiNsarios brazileiros são ilove- 
dorea de extremosoa ubsoquios. 

Aprcssando-se o ar. Kluardo Lemos a agradecer 
em nome do Centro da Lavoura e da Cammeraio, 
aquellos obséquios rocoben do geaoral Baroncíf, a 
4 do corrente, signifíiutivo telogramma em que se 
manifastou cheio de intorasse pela propaganda e 
feliz por ser útil á patriótica tentativa da fo- 
mentar es relaçSes aommeraiaes da Rússia com o 
Brazil. 

A Nigégtrodsuiy Birgwy Lislock, órgão da bol- 
ça do Nijai-Novgorod, bem oomo a Nijegorodskaya 
Pachtn, trazem varias noticias á erca do Pavilhão 
Bruzileiro, construído em estyla Maarisao, com 50 
metros de oamprimeoto s ibre 18 de largura 

As mesmas folhas dão conta de am banquete ofi- 
ciai em qne, saudado o sr. Barão de Araújo Maia 
pelo governador da Nijni, o qual lhe manifestou o 
empenhado governo russa por ver eataboladas di- 
rectas relaçSes commercisos da Rússia com o Hra- 
zil, respondeu avisadamente, abundando nesta as- 
piração como eminentomonta útil para os dons po- 
vos e manifentando admiração por vários ramos de 
industria ruaaa, entie os quaes a farinha de trigo, 
qae, superior a da Inglaterra a Estados Unidos, po- 
deria entrar com grande vantagem no consumo do 
Brazil. 

Ao terminar o discurso do sr. Araújo Maia, ver- 
tido porá o idioma russo pelo sr. Yvan de Bnlatzel, 
secretario du commissSo, o jornalista de grande me- 
recimento, prorompsram vivos e prolongados ap- 
pluusoa da assembléa. 

Em seguida o general Baronoff, manifestando a 
esperança de ver começar desde este anno as rela- 
çSes directas do commercia russo com a do Brazil, 
brindou a Sau Magestade o ar. D. Pedro II, sendo 
acompanhado este brinde por longos e enthusiasti- 
cos applausos. 

Requerlmontot»    despacliailoa 
pela presidência 

29 de Agosto 
De Maria Carolina de Souza Sampaio, 2° despa- 

cho — Relevada. 
Da Bellarmino Grossi, pedindo que seja enaami- 

nhada ao governo imperial a sua petição. —Informe 
a thesouraria 

Da Ereoli Raymundo, pedindo cópia do aen pro- 
cesso — Ao dr. juiz de direito da comarca paia 
satisfazer. 

De João Antônio Ramalho —Idem. 
De Mancela Joaquina do Carmo, irmã do finado 

aspitão reformada do exercito, Francisco Ign»cio 
Coelho, pedindo o pagamento do saldo de 1 a 21 do 
corrente, dia em que falleceu o sen irmão.—Informe 
a thesouraria. 

De Jota Carlos de Toledo Riba*, 2° despacho. — 
Como pede. 

DePonoiane Vieira do Amaral, idem.—Dê-se a 
uãixa. 

De Joaquim Pinto da Costa, idem,—Como pede. 
De Jcâo Bãptista Pinto, praça policial, pedindo 

soa baixa por conclusão de tempo. 
De Francisco de Almeida Oarret, 2° despacho.— 

Como pede 
De Maria Oabriella Dantas, idem. — Concedo, 

com   os vencimentos a que tem direito por lei. 
De João Cezar de Abreu « Silva, idem. —Conce- 

da-se a permota 
De Lnaiano Damaaeeno Quimarães, praça policial, 

pedindo sna baixa por motivo He inoiestia.—Snb- 
metta-se a inspecçto, o verificada a legitimidade da 
excusa pedida, dô-se. 

KMnclanioulian^uba 
Foi aceita a deaiateno<i feita, pelo serven- 

tnanj T***1'"'». Benedioto Gomes de Aranjo, 
dos officio» dedÍ8ir^rMor e cont*dor do ter- 
mo de Pindamonhaogaba. 

Santa Caeiu de IMiserlcordla 

Hoje, as 10 horas da manta, realizar-se-á, em o 
novo edifício do hospital de Misericórdia, om Sant* 
Cecília, a missa cantada, pregando ao Evangelho o 
ar. conego Ezequías, sagaindu-se a visitação as sa- 
las de enfermarias. 

Osr Bispo Diiíorsano administrará, então, o sa. 
cramento do chrisma aos expostos e ís pessoas qne 
-ara tal fim se apresentarem. 

A' tarde dar-so-á a benção do Santíssimo Sacra- 
mento, pregando o revdm. dr. vigário geral. 

Daremos na terç.i-feira noticia da visitação. 

Bonda paru Santo .Amaro 

Tivemos, hontem, occasiSo de apreciar os traba- 
lhos da linha de bonds que desta cidade vae a villa 
de Saoto Amaro, para o que fumos sonvidadoa pelo 
sr. A. Kuhlraann, cessionário do privilegio da refe- 
rida linha. 

O leito da meatna, que parte da roa de S. Joaquim 
e vae ter ao alto da Bou-Viat), «onstítuindo a pri- 
meira seoção, acha-se quasi concluído, devendo, 
breve, proceder-se ao sssaataiuento dos competen- 
tes trilhos. 

No logar denominado Boa-Vista, onde deve ser 
ediflci.du a estação central, já deram começo aos 
trabalhos da construcção de oasas destinadas á al- 
lodida eatação. eficinas para coDeertos de carros, 
losomotívas, etc. e ás cavallariças. 

Dahi em diante a linha acha-ae toda demarcada, 
passando por terrenos quasi planos, tornando-se, 
por oonsegniute, fácil o movimento de terra, econo- 
misando, assim, tempo e trabalho. 

A extensão total da linha é de 15 kilometros, dos 
quaes dois terças seguem em linha reata. 

Da rna de S .loaqoim ao alto da Boa Vista, os 
carrus serão tirados á tração animada e dahi em 
diante pequenas locomotivas furão o serviço de con- 
duoção dos mosmoa carros até o ponto terminal da 
linha, devendo gastar no trajecto cerca de uma 
hora. 

As obras pareceram-nos bem feitas, sólidas e so- 
b^etudo o material empregado de primeira quali- 
dade, o que muito leoummend* a foliei tudo e os 
cuaheaimentos technioos do sr. A. Kahlmann, a 
cujo cargo foram confiadas os trabalhai de cons- 
trnaçãa da linha. 

Informam-nos qua a primeira secção inaugurar- 
ae-á no mez de Outubro proxioio vindouro. 

Como ví-ae, dentro de brò«e espaço de tempo 
estará a capital ligada á floreaconte vill» de Santo 
Amaro por communicaçdea rápidas e econômicas de 
quaes certamente prodazirão vantajosas resultados 
para a companhia. 

•ELEGRAMMAS 
Montevidéu,   VI» de Açomto 
Feriu-se em Lima um importante combate 

entre as tropas do governo e os iiiaurgontus, 
que -M .nu oomplutamonto batidos. 

Km conseqüência da derrota que sotVrerarn, 
os insurgentes âoaram de todo desorgaaisa- 
dos. 

As tropas regulares procuraram coroar oi 
insurgentes isolando-os de todas aa commu- 
nicuções cora as localidades que doaram fora 
do movimento insurrecoional. 

Os recursos da insurreição não parecem 
consideráveis, e os meios de que dispõe a au- 
toridade, não deixam duvida alguma a res- 
peito da repressão da revolta. 

(Oazeta de Noticias.) 

ParLe,   VH de Agomto 
Diante da energia do ataque contra Fou- 

Tobeou a guarníção chineza abandonou a ci- 
dade e internou-se pelo paiz. 

Cautüo,  ííN de Agosto 
As autoridades chine/as, logo que soube- 

ram terem começado as hostilidades entra a 
China e a França, expulsaram da cidade to- 
dos os cidadãos francezes nelia residentes, 
oomprehendendo nessa medida o cônsul da 
mesma nacionalidade. 

  
Rarlz, **í» de Agosto 
O contra-almirante Courbet communicou 

ter arrazado os fortes qne guarneciam Fou- 
Tchoou. 

mm nmmm 
A.»mKWmtat!/k. GERAL. 

No paço do senado rauniram-se ante-hontom 87 
deputados e 45 senadores, conitituindo-ia aiiim aa 
duas câmaras em assembléa geral, 

O sr. presideote do aenado, depoie de declarar o 
motivo da reunião, mandou lôr a emenda da câma- 
ra doe deputados ao § 12 da proposta do governo 
fixando a despesa do ministério da agrionltura • a 
substitutiva do senado e pSl-as om dissoslle. 

Sendo requerida a votação per partoi, foi iam 
diacussão approvada a primeira parta da emenda 
do senado e rejeitada a segunda qne teve a favor 
36 votos. 

Suspensa a sessão emquanto se lavrava a acta, 
foi esta depois approvada. J 

mwi «o mo 
Pelo expresso de hontem : 
Chegou ante-hontem á corte a bordo do 

vapor Bahia o sr. dr. José Luiz de Almeida 
Couto, presidente nomeado para esta provín- 
cia. 

Chegados a 8. Paulo 

Acham-se hospedados no hotel de França, shega- 
doa hontem, os seguintes sn.: 

lirnaoio Corrêa Pasbeco. 
Joaquim de Sampaio Qocs. 
Arthor Sterry 
Domingos Jcaquim Bsrnardes. 
Manoel Conto. 
Antônio Ounlartc de Paria. 
Manoel Garrara Lourenço e familia. 

Caixa Econômica e Monte 
9occorro 

de 

O morirr.-nto do hontem foi o seguinte I 

CAIXA KOOOMOHIOá 

27 ontrsdti de depositai 
14 retiradas da ditos   . 

2 

■oHTa na soceoane 

empréstimos sobra penhores. 

Obltuarlo 

900$000 
l:537$33fl 

113(000 

Sepultaram-se no cemitério municipal ociegnin- 
tas esdavare* : 

ExpoMlcAo brazllelra em 
MUnl-Wovgorod 

Le-se no Jornal do Cammercio i 
«São a maia a mais latisfactoriai ai noticiai que 

vão chegando do abalo dado pala expoiiçto de ca- 
fés brazileirai em 8. Petcrsburgo i propaganda 
auspiciosamente iniciada aaqaella capital a bem do 
consumo do nosso principal a rico pradncto A re- 
percussão não s* fes esperar a ji am Nijni-Novgo- 
rod, onde a grande feira aannal reúne naet* mo- 
meoto centenas d* milhares de negociantes o visi- 
tantee da proviaeia daqualle nome a da aumerosos 
pontos da Earopa Oriental a da Ásia Central, a ex- 
posiçio ali organisada por iniciativa do Centro da 
Lavoura e do Cammoraie, o sob a immodiatadirec- 
ção do sr. Barão de Araojo Maia, está despertando 
todo  o alto interesso que é   para inspirar am ramo Oia 27 : 
de açtivi''»d* oommercial  qaasi   dsseonbscida   na-       Augusto,   15   mszo*,   filho de Kraneiaco Leite da 
quellas regiSas e que,   recabindo   am   proiocto   He   Cruz, morador á rua do Pooiabo,   frsgoezia da Con 
ostimadUOmas qualidadesjuitritivas, píd* consti-   «elsíto :   Diarrhé*.    (Attestado   do dr   C. de Cam 
tüíf-iw pãfá u aroporio de NíJBí eova *  uiu   espera   í10* ) 
de ••peaulsçlo meroastil. José Aliano, 70 anãos, italiano   morador na Moò- 

Deste* boas rcsaltados dá conta o seguinte tele-   "• frsgoezia do Bruz : t,emarrbatia cerebral    (if- 
irramma boatera   recebido da «eu especial delegado,   testado de dr. P. CAgostiae.) ' 
■r, Eduardo de Lemos,   p«io Contra   da   Livoara e       M»ria,   recemaassida.   filha   da   José Antônio d« 
do Coramereio : ■ Pontes,  morador   á   rna da Liberdade, frsgnszia da 

•Lisboa, 27 de   Agoeta    Na   Pavilktj   Brasileiro I §• :••" declaração   medica.   (Atteatado d* insosc- 
-Js Nijai-NsTforsd ísss   rsísbradj o   c^ncarso   de   ior Jfaqcim Dias ds Qüveira , 
visitante* d)   Oriento o   da Ásia   Central    persas, Dia 23 : 
tarUros, japcaeze* a ehiaesee. O êxito tem excedi- Df- Samuel Soveriano Figaoi'* de Aaaiar 31 
d* a espsetativa. O cjroinsrsio ru«sa maaifesta vivo aaso*, solteiro, morador < ra* do Bom-Retiro 'fre 
mtarewe pela   propag.nd» do café  brasileiro, em-|r>'S-»   ^ Saota B»bigeai* :   tabersalae palmona 

Foi declarada caduca a concessão feita A 
companhia assucareira de Porto Feliz, da 
garantia de juros de 7 % ao anno sobre o 
capital de 400:000$, para o estabelecimento 
de um engenho central, destinado ao fabrico 
de assucar de canna no município daquelle 
nome, província de S. Paulo. 

Ante-hontem falleceu na corte o dr. Joa- 
quim José Pinheiro de Vasconoellos, 1» barlo 
de Monserrate, com grandesa, e visconde do 
mesmo titulo. 

Na assembléa provincial do Ceará, no dia 
18 do corrente, foi votado um parecer oon- 
demnando o juiz de direito da comarca de 
Aracaty. 

Por essa oceasião as galerias intervieram, 
deu-se um tumulto, e foi requisitada força 
pela mesa para manterá ordem. 

Por telegramma recebido ante-hontem do 
Maranhão, consta ter alli fallecido o dr. Ala» 
rico José Fartado, juiz municipal da capital, 
filho mais velho do finado senador Francisco 
José Furtado, e que presidio as províncias 
do Rio-Grande do Norte e Amazonas por no- 
meação do gabinete presidido pelo sr. Saraiva. 

Obteve carta de negociante matriculado o 
sr. Antônio Alvares Leite Penteado, cldádlo 
 .„, wW.u   uuguwiw uo    ueauuubus e|ii Qã? 
sa-Branca, província de S.  Paulo, 

Para as próximas eleiçiJes de deputados ge- 
raes, pelo Pará, eram conhecidos na capital 
os seguintes candidatos : 

1' districto—Drs. José Ferreira Cantto, 
José Agostinho dos Reis e barão de Gnajará 

2* districto—Drs. Goilhermo Francisco 
Cruz e Demetrio Bezerra da Rocha Moraes 

3o districto—Drs- Samuel Wallace Mac- 
Doyell e Theotonio ítaymundo de Brjtp. 

Consta àíW/iaiVoW qne na conferência 
de ministros, ante-honteip, o sr. Cândido da 
Oliveira propoz a demissão do sr.dr.Onstodio 
José Ferreira Martins, ultimamente nomeado 
presidente do Espirite-Santo, em razão de 
haver votado contra o governo na assembléa 
provincial de Minas. 

Foram postos em liberdade Thereia Maria 
«e jQmms 8 o itaiiaso uarme Bernardo, aqsel- 
1* recolhida ao xadres da estação de Santa 
IphifeDi», este to da CôOIOíSçíO. 

não os deixão ter ! ' ' —' *•''■• 
E" por laao, —porqae iads ■•■(• pais tom a Ma 

partido, que toda a vos qae eo trata da elsiçSe *ar- 
gem candidatos e-mo eotr'ors surgiam fradoa ua 
sonvsntos ! * ^m ■•• 

Uai sSe taadidatee da praça, aaitas do oana. 
moita* do rei, mBitcc da alfaedeja, muitoa dM W» 
rsnatos, poacoo, raros, axespeionãoc, am, per aoaM. 
d* pev. | o SM am. aa .ai* Ia. va^ £ ^^ 

sZ.       ri   ."' ■•3«>■*•■" "S »«a- | p»», * veaoitu p*ia igreja. Baio rm. nolaa fli<>I.— . 
««.   (A.tcat*!.   do ir. Mea- | par qo, o   Br«il   é de j^aiti... e   *?tlíjl,~; 

qne são ama e*p«cie eaprioãeea do regala em   plwo 

m;•ttJ
M.•ò^""ipu,,,Iíij,,U!,"^•w ^IVSAuZsxrs: ^'í-iS'" !S;ddr-"":^ *» - -**• ***». 

oeahanrfn-n p9r   (gtabolecer relsçSes   diraata* com > '•*■ (Attestado do dr. 
o Brasil. Neste   seatids   elTaotaoa-ao uma   reoailo' Dia 29 : 
l>midida   pelo   gaaeral    Baranalf,   givernadar 
fíiiei. Oraadae pedidoe para  a   sau _ 
Kduardt Lfmit.t | ta Ephigeaia : cinvals 

A ecta agradsT«i   astisis fÊÊÊmm aeera*ee»Ur e ' uaita.) 
o   sxtracta   de   asas  cartada   sr. BarSe  dei     R;»^.   *   mesoa,   ífba do Ifioolía Oriea, morador 

C. de Campos.) 

iraador   de I . B*nodi«t., 7 meses,   filha do Jeoé d. Silva, n ora- 
éa etttá — ' dor á roa Vinte • Oi«i-<, ^o M.i»   » «j-iA» » 

I <. »-!.:. :* .   ..-1_,_.._  ' =a—. ..S»-».,. „. orna- 

SEGÇÃO LI7RE 

Sexto districto 
Candidatos e candldatnpssa 

X 

Tudo no Braul, acate paiz da rhetoriea a das M. 
lavroes, da» eommcntja* o do* coroaeia da «guarda 
naconá », da* phantasmagosiaa eflloiae*, doa do- 
vaaeio* imperiaoe, tem o con partido, a na poli. 
tia* | « •>r«>a. s pspa, 4 »»#■ do oemqiaraia, o 
mercado, a alíaadsgs, oe fidalgo, medarnoa, os te- 
rces   passadas,   os pnnc pes.   o rei,   todoa 

' oeaoo a niiiaa eu çia. am qts o sãs Mtaal -—- 
•cataata immnH^U na iitars Of 4Vfíi^5í 



a OORRBIO PAÜLISTANO-81 de Agoito de JSM 

aa «orno * ro» tarubim deaapparaaau, é preao 
gora daa maia riaoahaa a animadoraa illunSsi I 

O oonaalhalro Martlm repote, <>/. blx d tu promaa- 
aaa paaiadaa, daada o anganho ooatrul da S. Sabaa- 
tilo, até a aondagam a immediaU (lenubitruaglo da 
barra du Iguapa, a par» prova da qua tudo aa ha da 
raallaar, apraaanta o ar. Ctmllloda Andrade, na oa- 
daira da inapeotor da alfândega, orna daa aaau aa - 
tlgaa promaaaaa I 

O ar. Sargio, mogo inapirado a eloqüente, deasro- 
»e o «eu faturo de deputado todo aunaagrado á aate 
diatrioto, apraaenta os aeus aorvivoa ao Paraná, aa- 
aegura qoa o ar. Martlm prometta, maa ulo cum- 
pre, fai aentlr que o aonaalhelro aati valhi> e oan- 
çado, • que alie A mogo e astivo, oapaz do luotar e 
de vencer ; propSam fazsr fortiflaar a fortaleza da 
Barra Qranda, dar colônias e enganhoa aentraea 
daada Ubatuba até Canaaéa, fuzer oito barSja, tr» , 
•oronaia da cgaarda naoioni» , a < um oonago» da i 
eapella Imperial I 

O ar. Sérgio á forte, exclama, gesticula e diz que 
ha da derrotar I .. 

O ar. Saipllo promette todo : a matriz, a psroahia, 
o biapade, o papa—e já ae couta deputado geral pelo 
sexto diatriato da angoata provincia de S. Paulo. O 
ar. Saipllo é o Saipito mala feliz que a hiatoria tam 
viato • ha da ver I 

O ar. Goohrano aprecia altiva a Bem curvar-aa, 
i maohinafSea a phantaaiaa, eatea «dandya» politi- 
ooa ; a, aom am sorriso altamente aignificativo, oon- 
templa o volto «minbSoa do seminarista tranafor- 
mado em homem politico a de «largas» avpirafdaa I . 

O ar. Martlm é o aandidato du partido ahiatoriao 
«doa Qdalgoa modarnoa», tam aerapre no aarebro im- 
porUataa projaetoa, maa infalizment) eate pobre 
diatriato ainda nSo teve a gloria de lel-oa, quanto 
maia da aentir ca effeitoa dellea; somo Soa Magea- 
tada o ar. Martlm promette sempre .. mas promatte 
abundaotemeote. . nisso elle é inimitável [., 

O ar. Sérgio é o candidato do aommercio; proãiga 
o projaato abolisionista do sr. Dantas, e faz desta 
profligaçlo aa azas da séra do seu sarallc de Troya 
aobra o qoal ji aoba ao capitólio I 

O ar. Sargio é a primeira vez qoe appareaa na fol- 
gida aaana politiza da provincia da Si Paulo, aaa- 
taata aom animaçlo • aalor, qoa alia é qoa é o ge- 
noino aandidato do partida liberal daata diatriato, 
porque a soa aandldatnra oío sa impSa pela aapada 
de governo, a soa eandidatora é sympathiaa, tem 
as amplexos do eommeraio a da lavoura, aos qoaes 
aampra tam dedicado aa auaa attencSaa I 

O ar. Saipllo é o candidato do papa, e da igreja, 
é O aandidato singular, sempre em lata aom si pró- 
prio, «am a soa aonaaienoia de saserdots, e aom as 
auaa aonvic(9ss da politiao-mirim I 

Mo centro daa mattaa do Yporanga,—representan- 
do da oonego,—de meiaa vermelhas, o illustre sr. 
Saipllo, que ainda nlo mareseu, nem do governo, 
nam do aan prelado, a honra de uma maia vermelha, 
gritava que ara preciso ser deputado para defender 
• igreja viotima doa barbaroa pensadores livres, nas 
oldadaa, noa meios aiviliaados, o sr, Ssipião se des- 
«revo aandidato da idéaa adiantadas, aandidato do 

* aaaalo o do progresso, esqaeee a igreja e ae esquece 
da que i aaaardota I 

Noa «aatroa de lavoura o sr. SoipiSo diz que vota 
aontra o projaato abolicionista, aqui, onde elle fin- 
ge da abolicionista, approva o projaato e á capaz 
•té de fazer ravolnçio 1 

Falia em política, como aa política fosse cantar 
•piatola; julga-se um grande politico, isto, porque 
o ar. Mandea o tam feito deputado provincial doas 
vezes, maa em suja posição deixou patente, que 
nem ao menos aaba sar aoherente, quanto maia po- 
lítica 1 ,.      .    . 

Servio de «akapéo armado» da presidência do sr. 
Ooata Pinto—aontra o ar. Mendes, que o havia fei- 
to deputado, o aarve agora de «lavas pretas» do sr. 
Mendea aontra o ar. Cochrane, que tanto se esfor- 
çou para o cerenr de oonsido raySo 1 

Qoe espécie de aer politico á esta?... 
Onde eati a rlatoria da ignorância, a gloria da 

obaeoridade f... .     , 
Ser político é aer sagaz, é sar «volúvel», e aer 

ponto de diaeordlaa }... 
Poda aer politieo, quem nlo aomprehende o que é 

a política T... 
O er. Selpilo pôde alguma vez e por alguma fôr- 

ma, aer político, e até o ponto de julgar-se oapaz 
de aer deputado geral ti... 

Conheael-o, é distingnil-o, é aomprehaudel-o, e 
A, ao mesmo tempo, pasmar ante a animosidado, a 
irreflaxlo, a a audácia. 

O ar. Soipiío, que nlo serve para vigário, aomo 
poderá servir para deputado fl... 

O er. Coehrane é o candidato do povo, é o candi- 
date qoe inspira pelas grandes aspiraçSes que tran- 
aundam de todaa aa suas idéas, de todua os soas al- 
tos penaamentoa : é eapaz da lutar I 

Foi O er. Coehrane quem em plena Assemblea 
Provincial travou luta gigante com os sons oolle- 
gas, defendendo os interesses da marinha, defeza 
qne por ai aó deixa patente quanta devotaflu mere- 
ee-lha eate diatriato 1 

Qae serviços até hoje deve este distrieto aos de 
mala candidatos o notadamente ao sr. ScipiSo ! .. 

Em qoe dia, em qoe occasilo estes candidatos, 
Martlm, Sérgio a Saipllo, pazeram em prova publi- 
ca a ana eloqüência, o sen esforço e até a sua cora- 
gem, defendendo eate diatriato fl... 

Mie phantasiamos,  revivemos a verdade, que abi 
folgara noa annaea da Aasembléa. 

Entretanto  eu   nlo  combato o merecimento daa 
. aandidstnras doa ara. Martlm e Sérgio de Castro, elo 

liberaaa-pedem   votu  ao soa partido, iate é nobre, 
■Mional e justo; mas o sr. Saipilo, o qae pretende, 
• qne deseja, qnal o sen norte ?.. 

Qne nume ae pôde dar, de que forma se deve qua- 

liflcar   a   pretençlo do illustre   vigário da Santos! . 
Peacador das «águas turvas» onde estlo os tens 

louros f. . 
Soldada da thaolugia futal a iuconas.juente, onda 

ost&o os teus hymoos H .. 
Apóstolo de Ufariatii tranaformado a.o apoatolo da 

política, maa da politioa miúda, onde eatlo oa tens 
tiiumphus f... 

Qual é o explendor da inépcia ? 

PARTE 

(Do noi$o çorretpondsntt em 3AMOI ) 

Santos, 31 da Agosto da 1M4 

GAFE' 

Entradas pela aatrada de ferro : 

Ao publico e ás autoridades 
do paíz 

Ha certos factos cuja exposição é bastant) 
para caraoterisar a òpoca em que vivemos o 
os indivíduos que os praticara. 

Fuzijin oito mezea que dasappareoou-mo 
uraa escrava do miuha propriedade. 

Eüta escrava foi soduzida por um santo 
reonrendo reaideute em Santos, que a teve 
oceulta ora S. Vioünto duraute todo este 
tempo, recoboado os salários pelos sorviços 
prestados á pessoa a quem (os  alugasse. 

Uoscoberta em seu oscondorijo, foi prosa e 
remettlda para a estação daquolla cidade em- 
barcaudo-so com destino á estaçSo de Jagua- 
ry onde resido, sendo acompanhada por Este- 
vão de Barres encarregado de transportal-a. 

Ao chegar o trem á estação de S. Paulo, 
apenas se abriram as portínholas dos wagões, 
ura grupo de salteadores a cujafrentoso 
achava um tal Felíoíano Bicudo, invade o 
carro era que vinha a escrava, espanca o 
coniuotor Estevão de |Barros e arrebata a 
oscrava motendo a á força em um carro de 
auto-mSo preparado e dusappareoendo comei- 
la por entre a multidão 111 

Esta scena de selvageria passou-se na es-, 
taçío da capital da provincia sem ura protesto 
sequer dos empregado$|da companhia iugleza, 
sem os mais leves reparos das autoridades 
do; paiz. 

Parece que ha um paolo entre os nihilistas 
disfarçados em abolicionistas o as autoridades 
incumbidas do manter o respeito e a lei e 
garantir os direitos dos cidadãos. 

Releva notar que o indivíduo que seduziu 
a escrava e que promoveu a scena escanda- 
losa que acabo de descrever, ó um desses 
phüanlropos que jà traficou cora carne hu- 
mana, que teve filhos de uma escrava que 
depois de bem criados, foram vendidos como 
a mSe, em lisura dos sentimentos da huma- 
nidade ti 

O facto que acaba de praticar está de per- 
feito accordo com o seu caracter, com seus 
precedentes e cora suas idéas abjectas ; nao 
ha pois nada de estranhavel em todo o seu 
procedimento. 

O que porém revolta, é a audácia com que 
à luz do dia e à face das autoridades consti- 
tuídas se ataca a propriedade alheia som me- 
noscabo ao poder publico e se menospreze a 
lei, garantidora dos direitos  dos   cidadãos. 

O facto que denuncio é gravíssimo e re- 
clama severa punição ; se elle não for effl- 
cazmente reprimido, amanhã teremos a sua 
reproducção em larga escala e estará em pe- 
rigo a sociedade brazileira. 

Chamo a attenção do governo para esta vio- 
lência de qne acabo do ser victima, e espero 
que as promessas que nos faz a Constituição 
política do Império, de que a propriedade 
individual será garantida em toda a sua ple- 
nitude não serd uma mentira. 

Estação de Jaguary, 23 do Agostode 1884. 
MANOEL M. ALVAYA. 

(Do ü/ano de Campinas) 

Machinas Mc. Hardy 
Jahú, 31 de Julho de 1^84. 

Illmos. srs Guilherme Mc. Hardy & Comp. 
—Amigos e srs. Campinas.—Comraunico a 
vv. ss. que em data de 19 do presonte teve 
logar era minha fazenda dcnomiiiada--Ma- 
lakoff—no municipio da villa dos Dois Cór- 
regos a inauguração da machina de be- 
neficiar café que comprei, cujos trabalhos 
de assentamento foram confiados ao sr. John 
Glashan, hábil raachinista e engenheiro. 

A perfeição e solidez do machinismo, as- 
sim como o trabalho de assentamento, nada 
deixam a desejar, sendo esta a presumpção 

infra Alfndega  e Bitrada da Farro 

Barca italiana «Virglna»,   sal 
Barca italiana «Creoula», sal 
Uarca italiana «Qilda», sal 

l-jiula aa   Alnuulegtt iltí   Sanl 
Meiaa do Renda* 

Para a aemana de 1 a6 de Setembro : 

de diversos fazendeiros que alli se achavam 
por oooasíão da inauguração. 

Do café que se bimefleiou nesse dia verifi- 
quei,que a raacbiua excedeu da furça que vv. 
ss. me garantiam, por isso que toudo vv. ss. 
roo asseverado o bifiielicío de 4,500 kílos, 
ou 300 arrobas em 10 horas, beneficiou ello 
7,500 kilos ou 500 arrobas no mesmo espaça 
de tempo. 

Do dia da iniuiguraçlo até hoje tenho bu- 
uefleiado 80,000 kilos de café e dessa quan- 
tidade tem regulado de quebra 0,0(iü % ou 
um kílo era cada 1U0 arrobas. 

Além do que deixo dito tenho notado mais 
uma vantagem, e é que o ventilador de oooo 
presta-se cora perfeição ao trabalho do ca- 
tador, tanto que absteuho-me de comprar 
aquelle conforme lhes havia fallado, por 
julgar desnecessário. 

Em conclusão direi a vv. ss que, das ma- 
chinas que tera sido assentadas neste rauni- 
cipío, e no dos Dois Córregos, tom sido as 
de vv. ss. que mais vantagend tem oferecido 
à lavoura. 

Kem mais assumpto tenho a honra de me 
assíguar de vv 88. 

atteucioso. amigo e venerador 
José ANTôNIO BARBOZA. 

(Quart. e dom ) 5—i 

Kestauração 

EMTAES 

O abaixo asaignado, attesta aobra juramento, 
que, achando-ss carregado de tudo quanto é ayphi- 
lis, e com o corpo coberto da chagas de todoa os 
tamanhos, j4 parecendo-sa a um morphetico, viato 
que desde a cara até os pés estava tudo lavrado ; 
neste catado foi despedido do aerv gc da fazenda do 
sr   Joaquim Fabiano da Cunha. 

Desanimado da vida apronentei-iue ao pHarm^osu- 
tico Luiz Carloa de Arruda Mendea, qne anplicou- 
me o Liedr Antipsorico de Mendea, e os Pós Oapu- 
rativos de soa inveuçlo. 

Remédios abençoados que já fizeram-me voltar 
para o serviço da fazenda, reatan lo-me agradecer a 
Dana a ao sr. Luiz Carlos, a descoberta destes remé- 
dios auperiores a tantos gabados, que nlo puderam 
curar-me. 

S. Carlos do Pinhal, 30 da Junho de 1334 

JOSK' ANTôNIO BARROSO. 

A PROVA 

Attesto sobre juramento, o sar verdade que José 
Antônio Birroso, achava-se tio ruim de syphilis 
que eu julguai-o morphetico ', soa homem velha, e 
nunca vi pesnoa tio ayphilitica como o dito Bar- 
roso, e que tio depressa sarou oo.o o Licor Antipao- 
rio i e os Pói Depurativos da Mendes, preparados 
pelo pharm-ceutico Laiz Carlos de Arruda Mendes, 
o que attesta aom prazer em benafleio dos doentes 
qoe vivem «off-oQdo por nlo aonhecerem estes dons 
valentes remédios, pariflsadorea do sangue. 

Fazenda de S, Joaquim em S. Carloa do Pinhal, 
16 de Agosto de 1884. 

JOAQUIM FABIANO DACUNHL. 

Depósitos : S. Paulo, Lebre, Irmlo & Sampaio. 
—Rio de Janeira, Silva, Gomes & Comp , ma da S. 
Pedro n. 24, a em todas as casas que ss encontram 
oa acreditados Pás Anti-bemorrhoidarios prepara- 
dos pelo pharmaesatico Laiz Carloa da Arruda 
Mendes.  6—1 

Mogy-mirim 
Hotel do Ulm. ax*. Marques 
E' um estabelecimento decente, que dispõe 

de bons alimentos e guisados, preparados 
com pontualidade e bastante aceio ; os cora- 
modos são oxcellentes e os viajantes são bem 
tratados por preço  muito razoável. 

Nas horas vagas o velho e respeitável pro- 
priotarío executa no seu violão adtniravel- 
mento.que serve paradistrahir seus hospedes- 

Diversos viajantes. 

A saúde no Quilombo 
Illms. ara. S Iva Qomes & Comp. —Rio de Janei- 

ro—De passeio nesta edrte, como sempre, fui ata 
cado da eofirmidade, o tUgello da humanidade, 
que tio variados soffrimsntos traz para as creatu- 
ras : fallo das hemorrhoide", autoras de muitas do- 
enças. Felizmente li ü annumcio dos abençoados 
pós anti-hemorrhoidarios; comprai doas vidras em 
a sua drogaria, e delles flz u«o. Creio qne estou 
bom, porque já tsnho saúde cumo ha muitos annos 
não gozava. B' pena qne esta medicamento já nlo 
esteja espalhado por tido o mundo em beneficio da 
humanidade, e para tal fim vv. as. podem fazer uso 
qne quizsrem desta carta. 

Sou de vv ss. amigo e criado.—AfanosZ F. de Gou. 
vêa A/vej—Kregaezia do Quilombo, 2 da Junho de 
1884. 

Depósitos: S Paulo, Libre, Irmlo &Sampaio.— 
Rio de Januiro, Silva Qom^a & Comp.. rua da ,S. 
Pedro, n. 24.          6-1 

Para o Rio de Janeiro 
O gr 

de 
guio hoje   para o Rio de Janeiro para fazer 
sortimento para sua casa,. 

uigã propriotario do gran- 
estabelecimento   AO NOVO MUNDO se- 

125,576 aacaaa 
5,351 491 kilos 

89,190 sacoas 

Batraram a    20 
Deade o dia 1 do mez 
Ou 

ya/eírainmajíaro o Savra 

Santo» 

RAFE' 

• 2,092 aaaaaa Batraram a 29 
Mereado—aataval. 
Preço de «good avarace» pira o Havra 4*100 
B por vapor eosto e frete 63 francos 

Bnrei Bnrepa 
Batadea 

Bmbarquasda aemana 

13,944 sacas» 
-ünidai 25,347 saccaa 

Vendaa da aemana 

Earopa 13,000 
Eatadoa-Unidos 17,000 eacsna 
gxlateaaia am   primeiras a se- 

gnodae mios 202,000 sacoas 

Rendimentos flacae» 

klfandega ! 
Dei a 28 
Dia 29 

Rér.ici : 
Imal período am 1883 
'       Sf«a 4t B"J" 

Daia28 
Dia 29 

499.8721126 
12:1651463 

512;037Í.-)P4 
681 6671785 

106:7 50|083 
1:320*974 

108:0711057 
1-51:435*260 Ignal período 1883 

«|avlo«om deseftrga 

DIA 30 DB AQ08TO 

g$trada dê ftm 

tj»gTe!»tlae «Aaea Braonsahwsig»,   materiaea 
Barae ■aaeageeeae «Nina»,  trilhoa 
Bara* dinamarqarsa aJ  J. Lotz». aaaterisaa 
Barea oornefaense tNorga», matenses 
Hiiee ttfstfatait UMOS áü») naiarí*** l 

Alirodlo 460 ra. o kilo 
Café bom                                 375 rs o kilo 

^        Dito escolha                          280 ra « feila 

NatloUM  snarítlmi»"» 
Vaporai    atperadot 

«Hannover», Rio da Prata—3i 
«Lissabon», Rio da Prat»—3i 
«Victoria», Porto-Alegre e aacalaa— 1   de Sotem- 

bro 
«Alice», Ganania a Iguape—i 
«America», Rio da  Janeiro - i 
Rio Jagnarlo, Rio da Janeira—i 
«Rio Pardo», Porte a do 8nl—i 
«Dart», Sootbampton a eaaalaa—2 
«Vslparaiao», Hamburgo e aasalas—3 
«Ptolamy», Liverpool a escalas—3 
«Henri IV», Havra a esaalaa-4 

Vaporsr   a lahir 

«Alice», Rio de Janeiro-1 
«Victoria», Rio de Janeiro-1 
«Rio Jaguarlo» porto» do Suli—. 
«Rio Pardo». Rio de Janeiro-1 
«Lissabon», Hamburgo a aacalaa—2 
«Hsnnovar», Bremsa e escBlas~3 
«America», Ria da Janeiro—4 

MERCADO DB   8. 1» %.LTI.O 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

CafA    .    . * 1 eada   arroba 
Si^O 6*800 15 kiloa 

Arroz  7*000 9*000 » 60 litros 
Batatinha    .    ■    • a*-2ixi 4*ijeo 
Batata doaa.    . 2*240 * 
Farinha  .    .    .    • :i*2(K) 4*000 
Dita da milho .    ■ 2*880 3*800 
Feijlo  3*5(J0 4*000 
Fnba  
Milko.    .    .    .    ' 2*S400 2*300 
PalTilho.   .   •   • 
Gari  

7*000 
■ f 

Aipim     ,    .    -    - * % 
Qal linhas     .    .    • *q60 *800 um* 
L-it<e*   .   ,   •   • « 4*000 UM 

Queijos   .    .    .    - 
Ovoa  

i»280 1»-Uh} 
»«I0 

am 
dazi» 

Renda até 10 1/8-30*020 
|, ?«!», 30 i» A, |S»Í« íí í^í. 

Interesse geral 
Roga-sa malta attançío para as breves linhas 

aqnl ditadas, não só com a expraasio da verdade, 
como convicto de ser ntil I humanidade solfredora, 
qne moitas vezes gastam rios da dinheiro, em me- 
dicamentos imprestáveis, perdendo assim o melhor 
tampo qae poderiam empregar com outros agentes 
da meteria medica, para combater com orgencia 
sens aoffrimentoa ; para eaae fim tendas o grande 
apodaroao depurativo-LiaAr Tibaina—de Oranado 
& C. qne ouso, com tastamanho doa faotoa a pelo 
eonhacimento doa diatinatoa e honradoa médicos, 
qoa com sana attastadoa não ai reconhsseram a 
efflcacia dessa poderoso «liaor» «orno recomendam 
aan emprego para debollar aquallas moléstias qae 
provém da Impnrsza do sangue, am cujo namoro 
slo oantadas t aa eaorophulas, darthros, rheama- 
tismos, olcaras, emplgens, aarnas, feridas, etc. 
Portanto, nlo deveia deapraaar esta indiasçlo; pro 
aurae experimentar, porque eaton bem certo qaa 
am dia agradecido vos bem deveia ao 

Conselheiro do povo, 

BR. SEVERIANO DA FONSECA 
O dr. Saveriano da Fonseca, graduado am medici- 

na pala faaaldade desta cdrte, membro da Acade- 
mia Imperial da Medicina, commendador da impe- 
rial ordem da Rosa, aavalleiro daa impsriaea do 
Cruzeiro, Christo a S. Bento de Avit, l" mediea do 
hospital militar da Andsrahy, ete. : 

Tendo empregado por vezaa, som favorável resul- 
tado naa enfermidades de typo syphiliticc, o LI- 
COR TIBAINA, doa srs. Granado A O , reconheço-o 
como om bom agente therapaotieo, pele qoa nlo 
davido disso dar o presente eertiflaado. 

Rio ãm Janairn, em 16 d: NoTSSbíü «• iSSO. — 5e- 
veriano du Fonseca. 

DR. FRANi ISCO PAULA E SILVA 
O abaixo assignado doutor sm madiaiaa pala fa- 

aoldale do Rio da Jinsirn, etc 
Attesta qaa tam empregado «om êxito o «Lisôr 

Tibaina» de Oranado A C , nos casos da darthros, 
empigens e aspeaialments no rhaamatismo articu- 
lar, agndo e ehronieo. 

Tendo seonsslhado esse licor am Fatia ainda 
obtive resultadoa efficaxea noa caaea supra indioa- 
d<-| 

por ssr verdade faço a presente declaraçio, po- 
dendo se atiliaaram delia «orno lhaa approuvar. 

Ria ds Janaira, »• da Deieasbra de 1882 —Dr. 
Franciico Pcu'i% e Xtlvi. 

Ueisos depositarioa am 8. Paula : 
Labra,   irmlo   &  Sampaio  a saas flliaaa—Lebre 

tmlo * C,   ra» Direita   l. 1—Melle A C , ra» de 

Ventla ou arreutlamentu de 
próprio  nacional 

Theeourarla de Fazenda de S. Paulo, 30 
de Agosto de 1884. 

De ordem do íllmo. sr. iuspector da The- 
zouraria de Fazenda da provincia, se fa7. pu- 
blico que a mesma thezouraría, autorisada 
pela orJem do ministério di fazenda n. 81 de 
Ui de Julho ultimo, couoedorà por arrenda- 
mento ou voada, a casa de sobrado situada 
a rua da Boa Vista e que servio para o Tri- 
bunal da Relaçio, sob as seguintes bases e 
cláusulas : 

Que o arrendamento será por tempo de 
troa annos, contados da data um que for as- 
signado o compotoate termo ; 

Que o arrendatário nao poderá fazer quaes- 
quor bemfeitorías som previa liounça da the- 
zouraría o approvaçSo do Thozouro Nacional; 

Qae quaesquer bemfeitorías que porventu- 
ra forem feitas com essa licença e approva- 
ção ficarão encorporadas ao prédio nacional 
por mais que lhe augmentem o valor e sem 
que doem direito ao arrendatário exigir in- 
demnmção ou compensação dellaa ; 

Que o arrendatário só poderá usar do pró- 
prio nacional para fins conforme as leis em 
vigor, sujeitando-se, no caso contrario, ao 
que dispõe a ordenação L 4 Tit. 24 ; 

Que deverá o arrendatário prestar fian- 
ça para garantir não só o pagamento do ar- 
rendamento, cemo também o das indemnisa- 
çftes em conseqüência de quebra no cumpri- 
mento de qualquer das cláusulas do oou- 
tracto. 

Qae essa fiança, que à do valor corres- 
poadeate a metade da renda total do oontrac- 
to, poderá ser prestada por meio de caução 
real ou por simples termo, mas illimitada. 
precedendo no caso de haver fiador a prova 
da idonãidade delle na forma das disposições 
em vigor ; 

Qae o preço do arrendamento será pago 
nesta thezouraría por trimestres adiantados ; 

Que no caso do não cumprimento da cláu- 
sula supra e bem assim de qualquer das es- 
tipuladas no contracto de arrendamento aerá 
este rescindido; 

Que as propostas deverão ser apresentadas 
nesta thezouraría, dentro do praso de 30 dias 
em cartas fechadas ; 

Que o preço para o arrendamento é de 
150$000 mensaes, não se obrigando o arren- 
datário a concerto algum e do 120$000 se 
sujeitar-se aos concertos de segurança e con- 
servação, ficando arbitrado o preço para ven- 
da do preJio em 25:000$000 ; 

Qae finalmente o contracto que for lavra- 
do ficará sujúto a approvação do ministério 
da fazenda. O primeiro e cripturario encar- 
regado do expediente, Antônio Rodrigues C. 
Chaves. 3—1 

Tribunal da Relação 

De ordem de s. ex. o sr. conselheiro pre- 
sidente do tribunal, se faz publico qne em 
sessão do dia 5 do mez próximo futuro, ha de 
se julgar a revista cível sob n. 10116 da 
Corte, em que são: recorrente Gustavo Al- 
berto Meinick e recorrida a companhia de es- 
trada de ferro de Santo Antônio de Padua, 
sendo relator o sr. desembargador Acoioli de 
Brito e revisoros os srs. desembargadores No- 
gueira e Marcos Antônio. 

São pois convidadas as partes, a usarem, 
se quizerem, do direito que a lei lhes confere 
no acto do julgamento. 

Secretaria de S. Paulo, 30 de Agosto de 
1884. 

O secretario, 
3—1       Aloaro Teixeira de Assumpção. 

De ordem do sr. dr. presidente da câmara 
municipal e para cumprimento do art. 50 do 
código de posturas de 14 de Maio de 1873, 
faço publico que durante o tempo de verão ò 
expressalmento|prohibído|as caçadas de perdi- 
zes e co lornas sob pena de multa de 20$000, 
todos aquelles que incorrerem no referido 
art., e para que chegue ao conhecimento de 
todos lavrou-se este edital que será publica- 
do. 

S. Paulo, 30 de Ago»*o de 1884. 
O fhcal,   Olegario Brasiliense. 

Joaquim Leite Penteado. 
5—1 Joaquim  Lázaro Madeira. 
"Xliosourarla de Fazenda da 

Rrovliiola  de  S. Paulo* SS de 
Agomto de \HH* 

De ordem do illm. sr. inspoctor da the- 
souraria de fazenda desta provincia, e em 
virtude de deliberação tomada em sessão da 
junta de fazenda de 23 do corrente, para que 
chegue ao conhecimento dos interessados se 
declara que os terrenos do próprio nacional 
situados no bairro do Cnbatão, na cidade de 
Santos, oecupados pelos foreiros Manoel An- 
tônio Machado Júnior e Miguel Francisco do 
Conto, foram pela ordem da presidência da 
provincia n. 71 da 16 de Julho ultimo, de- 
clarados em coramísso, ficando marcado aos 
ditos interessados d prazo do 30 dias a con- 
tar desta data para reclamarem 0 qae enten- 
derem a bem de seus direitos.—O 1* escrip- 
turario encarregado do expediente, Antônio 
Rodrigues C. Chaves. 3—1 

De ordem da câmara municipal desta ci- 
dade, convido a todos os que quiserem tomar 
a si a empreitada do novo matadouro, a apre- 
sentarem as suas propostas até o dia 19 do 
mea de Setembro próximo. 

A planta e mais esclarecimentos serão mi- 
nistrados aos pretendentes nesta secretaria 
da câmara. 

Itú, 2"i de Agosto de 1884. 
O secretario, 

3—3 Quiníüiano de Oliveira   Garcia. 
O doutor Padro Arbnss da Silva, presidente da aa- 

mara municipal nesta cidade de Caaa-Braaea, et», 
ata. 

Paz aabar aoa qoa a praaaate edital leram, ou 
dalle aoíii.. tivaram, qaa, am virtada da dalibera- 
çlo d* oaaara, a da coaformidada com o disposto no 
art. 7.* do vigente código de posturas, aeha-ae a 
aoosorao pelo prato da 20 disa a contar da preoanla 
dat <, a ecaatraaçlo d'ama aadêa e oaaa da aaasra 
nesta cidade, cojss obras sarls axaoatadaa da eoo- 
formidade com a pianta—A—orgaaissda paio eage- 
ohsiro dr. Martiaia«o BrandSo, e spprovada pela 
exm. viee-presidsnta da provinaia. 

Convida portanto, as pesaoaa que qiiierem eoa- 
traalar esses aaaviçoa, á apresentaram saas propos- 
tas am carta fechada, atà o dia 14 da Setembro 
próximo fataro. As propostae davario aer salladaa, 
assignadsa paioa prepoaaataa a por am fiader idô- 
neo, qna sa rsapoasabiliaa por todas ae aUnaulss 
qaa foram satipaiadaa no reopeelire aaetratto, a, 
eatregoaa ao «««rataria da «amara, am poíer de 
fsam, se aeha a planta e e reepeetive orçsiteato, 
qn padaria ser exasinadaa peloa praponantee» 

Mie teria »HUM M propoetil qne ala deeikfwem 

valer, li para qne chague ao aonheelmento de to- 
dos, mandei lavrar o presente edital, qoe aerá afll- 
zado om lugar publico e do •oatome e poblioado 
pela imprensa. Caaa-Braaca, 25 da Agoato da 11184. 
Bu Pranciaco daa Chagaa Alvarenga, aaaratario da 
oamara o aaaravi. O presidente da aausara.—/'«ire 
A rbuei da Silvi. 4—2 

ANNUNCIOS 

Negocio de futuro 
Yende-se uma herança no interior da pro- 

vincia por preço oonvonoiouado. 
Essa herança depende de uma pequena de- 

manda, a qual o possuidor não pôde prose- 
guir por achar-se muito velho e adoentado. 
Quem pretender dirija-se ao ar. Escobar, 
autor da Ataúba de Sabyra, rua de S. Joio 
n. 15, que por obséquio fornecerá as devidas 
informaçOes. (1    2 I A's pessoas encommodadas 

por 
Dores de cabeça e 

Enxaqueca 
reoommenda-se o uso da 

liimoit di  Butrui • Suspira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa oa 

complicada com perturbações das funcçOes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharateia Yplra&ga 
de 

G.  TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
A dúzia   .    .    .     24$0OO 

50—14 

Casa á venda 
Sá & Andrade vendem uma casa na ladei- 

ra do Carmo por 2:ã00$000; Trata-se à rua 
de S. Bento, 59, escriptorío Commercial. 

6—4 ' 

Monumento do Ypiranga 
A commissão de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido um novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a construcção de um 
edifício no Campo da Luz e um monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:0001000, ao 
não fõr o seu auetor encarregado de exe- 
cutal-a, ecom 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

0 secretario da commissão abaixo asaig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
ás 3 horas da tarde, em todos oi diai «teia, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará O 
praso do concurso, e dará conhecimento aoa 
interessados das instrucçdes que derem aer 
observadas nas execuçOes das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissão, 

20-14' F. A. Dutra Rodrigues. 

ESPECIFICO 
Contra o violo da mbrlagan 

PREPARAÇÃO 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

  
Este preparado, único no   soa gênero, cara 

radicalmente o  vicio da  em- 
briaguez por mais invete- 

rado que seja 
Receitado pelos mala aftamadoa 

médicos da Europa obteve 
deste* oa mala llanngel- 

i*oa atteatadoa 
Envolve cada frasco um prospeoto  que ex- 

plica a sua applícação 

Preço do frasco  4^000 
ENCONTKA-SK    COM     0 DEPOSITÁRIO 

Carlos W. TraTtnoi 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A* ES- 
 QUERDA 30—9 

\ mmm 
BiTlita   qolBiinal para o  BraiU 

Direeter MARIASO PINA 

Eata reviata impressa em Paria aobra o aeJala 
daa malhoroa revistas earopeae é inaonteetevelaea- 
ta o melhor jornal  illastrada eea teste aa llagu 
portognesa. 

Âa aasignatnraa sSo de 
1 anão 14|000 

Aasigna-se em 

Casa   Garra ux 
flichtr, Firnandu & Comp. 

succnasonna 
gg — Rua da Imperatrisz — »»   3 

Attenção 
Aoa   ara.   fazendeiros {e 

capltailata a 
Arrenda-se ou vende-se uma grande • 

linda chácara cm lugar zssitü sãuuavtú e 
muito perto dos bonds de Brms com doas no- 
vas essas de morada, gaz, água encanada, 
com modos para criados, estrebaria, casa da 
carros, etc. etc. 

A chácara dá para 4 ruas publicas e está 
toda armada e beneficiada com jardim, po- 
mares, grandes e variadas plantações da vi- 
deiras, arvores fruetiferas earopeaa, etc. 

Trata-se na rua da Imperatriz n. 29^ daa 
12 as 2 heras. 

(Alt.) 6-4 

Casa á venda 
Sá h Andrade vendera, por preço reefo- 

zidõ, a caaa n- 24 da ma de JBrai; trata-se 
á ma de S. Bento n. 50. escriptor» cem- 
saeroial. |p< • fi—3 
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"A 
o proprietário deste importante estabelecimento de calçado, o mais anti- 

go e sem competidor em sortimento, preços e apnrado gosto, previne ao 
respeitável pnblico, tanto d'esta capital como do interior, qne acaba de 
oliegar do Rio de Janeiro, onde foi fazer nm innnmero sortimento de cal- 
çados nacionaes e estrangeiros para senhoras, liornens, meninas e meninos 
sendo tndo da mais alta novidade e delicado gosto. 9 

aproveita a occasiao de scientificar qne sna officina de calçado ya está 
completamente montada e regnl rmente trabalhando, para a c[nal contrao- 
ton na corte os mellaores offloiaes e dirigida por nin liabil contrainestre aolia- 
se nos casos de bem p >d r satisfazer ííO mais apnrado gosto tanto em cal- 
cados de senlioras, meninas e meninos. 

Os materiaes, em quanto não chegam os que encomraendou da Europa, foram escolhidos pelo proprietário d^ste importante estabelecimento. 
Qualquer encommenda poderá ser executada no praso de 24 horas. 

Vendas por atacado e a varejo 

lerddmtiehir Uoyd di Bromen 
DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para 

L.i«boa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
Bremen 

tocando em 
Rio de «ianelro e Baliia 

O  PAQÜBTK 

Hannover 
COMMAMDANTB   PH.    BERDROW 

esperado no dia 29 do corrente, 
a sahir no dia 2 de Setembro 

0  PAQUKTE 

Strassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir no dia 17 de Setembro. 

Bates vapores conduzem medico e  creada 
a bordo e têm magnifícas acommodações para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para passagens trata-se com os agentes em 
«AlWTOa 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RDA  DO JOSB' RICARDO,   2 

BfiTl MâTTE 
espacial, dinretiea e mais saudarei que o chá 
ou o caí*, a 400 rs. o kilo, cento por cento 
mais barato do que em outras partes se Tende 
matte commum. 

Matta em pacotes, preparado pelo sjstema 
d« torriflcaçCo, com privilegio do governo 
imperial; no novo armazém e casa de frnc- 
tas de Silva Braga & Comp., rua Direita, 33, 
em frente ao hotel de França—Qnatro Can 
tos. 

Pedidos nelo taleohone n. 90. '10—8 
fa ftSSSSSna veode-S^^egointMÕtK 

jectos : 
Chapéus de palha, cada nm 300 rs. 
Vassouras para machina de café   400 rs. 
Ditas para varrer 100 rs. 
Os srs. compradores nio derem eonfondir 

estas chapéus com os da cadea. '6— 6 

Rio DE J/NEíí^O 
Consiltalro Soares Brandão 

ADVOGADO 
ESCRIPTORI0 RDA DA QUITANDA 37 

125—7 

0 Patent Corn Solvent 
Especifico ingloz contra 

Calos e 
Verrugas 

encontra-se na 
Pharmacia Ypiranga 

RUA  DIREITA N. 42 
Preço :—Um  tubo    .    .       I$ei00 

50—18 Uma dúzia . •    10$000 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradores 

cTesta capital e arrabaldes, que, de accôrdo 
com os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addicionaes ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demolição e mais 
effeitos à custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes- 
quer obras de esgotos deverão dirigir-se ao 
escriptorio desta companhia, sito á rua do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
J. Bryan, 

aos doms. gerente. 

Companhia Bragantina 
Asaembléa   geral   extraordinária 

Teado o» membro» d* dirtetori* d««t» ComptnbU 
raiigoade o* nu» aargoi, por força do trt 41 do* 
B«t*tato« raformadoi, «pprovjdo» «m aoembléa go- 
rai da 8 do aorrtnta, da ordem da n>«aa>s dirastoria, 
aonTaeo oa ara. aooioniataa para n rauairsm »m aa- 
•ambtéa gani extraordinária oo dia 7 da Setambro 
p. f , to maio dia, no asariptorio da Companhia pa- 
ra trataram da alaiçlo de neva diraotoria. 

Paras aMioniat» podar rotar naata «esalo, i mia- 
tar aoaaatajam interiptaa • dspnaitadoa ••na tita- 
i ■• 00di«a antaa da raanilo d* aeoordo aom o art.36 
doajoieamaa «atatotoa. 

Saarotaria da Companhia da Eatrada da Farra 
Bragnatina, Bragança 9 da Janho da 1884 

C aecrctario 
20-16 3 am 3 a. Mmriftu Armanda 

i 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
accionistas desta Companhia para a reunião 
em assembléa gorai ordinária, marcada para 
o dia 28 de Setembro próximo futuro, as 11 
horas da manhã, no estfriptorio central, ria 
qual se procederá, de conformidade com o 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provação do relatório e do parecer dos fls- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem assim a eleição 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funccianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escrintorio Central. S. Paulo. 26 de Aaos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
secretario interino. 

De 3 em 3 d. 10—2 

Âlmanack 
Administrativo   Commercial 

e   Industrial 
DA 

PROVÍNCIA DE S.PáüLO 
PARA 

LEILÃO 

Vende-se uu pouco adiante tia Pregnezia 
da PeãuA com grsüuè matío s cãpuãã «itos e 
sspoeiras com grandes terreno* para plantar 
e campos para oriar. boa casa para grande 
ft^ii*, e água dentro da casa. 

Para tratar a» Fraruiia da Penha com 
JM* 0. Kfein Guiaartos. If^C 

Companhia Mogjana 
Do OTàtir.  da directoria, ficam   SB$peD«a* 

as transferencia* de acções desta companhia,! «andc-se por contracto. 

Este livro qne em breve entra para o prelo 
constará do todas a» localidades da provín- 
cia, seguidas de sua hUtoria e tudo O que diz 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lectnal do povo paulista, indicações e parti- 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
de dia em dia se dá nesta parte do vasto im- 
pério brazileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e circalares a sua 
benevola coadjuvaçáo, prestar-nos as infor- 
mações que pedimos e que forem de sen al- 
cance ; egual pedido fazemos a todas s» pes- 
soas que se interessam por esta publicação, 
qne porém por falta de indicação deixaram 
de receber convite, de enviar-nos egnaes in- 
formações, de cujo favor encontrarão sura- 
mamente agradecidos. 

Os edictores, 
10—5'    «forge Aeckler «S: Comp. 

"Colonos portuguezes 
Soa da Boa Vista, 47 A. Meriptono 

MENEZES & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

togneze-;, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidaiio   na   escoiiim   o   re»poü.«abiIi- 

Importantisalmo 
DE 

uma bonita chácara sita é rua da Concórdia, 
unida à linha de ferro do Norte. 

Sabbado, 6 de Setembro 
A'S 10 1/2 HORAS 

F.   COUTINHO 
devidamente autorisado venderá, a quem mais 
dèr, a bonita chácara acima, toda fechada 
com grande casa, com grande jardim ao lado, 
com escolhidas flores, destacando-se entre 
ellas 60 e tantas rozeiras de qualidade, arbo- 
risada, grande horta, capinzal, os canteiros 
todos cercados do tijollos, água excellente 
para beber e outras muitas commodidades. 

Do dia 2 de Setembro até o dia 6, que se 
fará o leilão, estará á esposição das 8 ás 5 
horas, para melhor ser examinada esta bo- 
nita chácara. 

SIGNAL.   r>E «O % 
F.   COUTINHO 

Xarope de Jatahy e Ümbauba 
O mais efficaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA.   DA CONSOLAÇÃO 
 lUargn da IMemoria 

Kscriptorio   Commercial 

sá s mmt 
Incumbem-se de vender ou comprar casas 

e terrenos, comprar ou vender acções de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiro* de particulares, angariar comprado- 
res para tndo qne fôr objecto de commeroio. 

Encarregam-se do esoripturações meroan- 
tis, dar balanços,   redigir contractos sociacs 
e quaesquer outros documentos do commer- 
cio. 
Bncarregaitt-ae também «Io obter 

provlsde* de  casamento e  ou- 
tros   papeis dependentes da   Câ- 

mara  Eccleslastlca 
Aceitam incumbências do interior 

Bna di  8. Broto, 69 

COMPíILNIHA. IVA.CIOIVAI. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1* tenente E. Prado  Seixas 
Esperado dos  portos  do  Sul, sahirá no 

dia 1 de Setembro ao meio-dia, para o 
Rio de Janeiro 

Reeebs aarga • paaaagairoa. 

O PAQUETÍTA VAPOR 
l 

2P- m. I>í%UL,O •10-8 

desde ÍÔ do corrente até o dia da  próxima 
rennifo de assembléa geral de accionistas. 

Campinas, 25 de Agosto de 1884. < 
J    0 iMr«t»riotç*T#9 0wi.   5^4' 

Em noaso escriptorio encontrarão o» inte- 
ressados todas as informações qne precisa- 
rem, ao-ic 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, são convidados 

toio- os srs. acionistas desta Companhia á 
se r unirem em assembléa geral ordinária, 
no dia 28 de Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo escriptorio. 

A reunião tem por fim a apresentação do 
relatório, approvnção das contas do semestre 
findo em 30 de Junho e referentes as linhas 
de tronco. Ribeirão Prato, Penha, e prolon- 
gamento ao Rio-Orande ; parecer do conse- 
lho fiscal, e finalmente aeleição do novo con- 
selho, na forma do art. 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agoato da 1881- 
O secretario. 

Correia lhas 
•8-í !8p. •. 

Commandant* o capitlo-teneate A. P. O. (Parsira 
da Canha 

Sahirá  no dia I de Setembro as 3 horas da 
tarde para 

! Cananéa, 
Igttape» 

Paranaguá* 
/Vntonlna, 

B.   Francisco* 
Itt^Jaby, 

Denterro. 
Rio Grande» 

Pelotas, 
Porto-Ategre e 

Monte vidéo. 
Raaaba aarga • paaiagairoa. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Ptnlra doi Saatoi 
Rua Xavier da Silveira n. SIS e MA 
 SANTOS  

Os Pomos diva 
Doze  contos em camisa com 

illustraçôes de JosephRoy 
30EXPLENDIDAS ZINCO GRAVURAS 

Uma bella capa   com  Aando 
a ouro 3 2 

Vende-se na CASA GARRAUX 
Gonorrbeaa ' 

Rlenorrtaaslaai 
Curam-se radicalmente e em pouco tem» 

po com a 
Injecção V«g«te»]|inital 

da 
Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA DIREITA—48 
Preço :—Um vidro  .    .        rs.    8f000 

Um i dúzia .    .        rs. 18Í00O 
Remettc-sc para o Interior 

60—18 

\m ami 
rxm 

Estudantes   Matriculadoá 
nas aulas maiorec da Faculdade de Oii 
de S. Paulo no aonõ ivetivo de ÍS84. 

Acha-se a venda ne «scriptorio 4o Cfr 
Paulutana, 

I 
•oito 

1 


